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1. LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

Administração Púbtrca

Chef e cle Gabirrete

Divisão de Contratação Púbtica

Direção cle Serviços cle Contratação Púbtrca e

Aproriisionamento

Direção cle Serviços de Gestão Financeira e Patrirrrór-rio

Gabrnete rle Assessoria
Gestão cle Recursos Financeiros enr nrodo Partitlrado
Gabrnete cle Recursos Hurnanos

Gabinete clo Secretário RegiorraI de Turismo e Cuttura
Lei dos Compronrissos e Pagamentos enr Atraso clas

Entidades Fútrticas

Núnrero

Estrutura de t""lissão 0bseivatório clo Transporte Aóreo cla

Região Autórronra rla lvlacleira

Plano cle Prerrenção cle Rtscos de CorrLrlrção e lnfrações
Correxas

ReEião r\utónonra cla ldacJetra

Reginre Gerat de Prevenção da Corrupção
Serviço cle Arquivo lnternródìo
Serviço cle Contratação PLibtica e Aprovisionanrento
Serviço cle Expecliente

Senriço cle Gestão Firrancerra e Patrinrónro
Sistenra lntegr.rclo rle Gestão e Avalração clo Desenrper-rho cla

adn-rinistração rla R;lM

Secretário Reqionai rle Tunsnìo e Cuttura
Secretaria Regiorral cle Tr:ri,snro e Cuttr.tra

Uniclarle rle Gestão cla Secretaria Regional cle Turrsmo e

CLrltura

U irrcl.r ile 0 rr-1â n ica

AP

CG

DCP

DSCPA

DSGFP

GA

GeRFiP

GRH

GSRTC

LCPA

N.o

OTA-RAM

RAM

RGPC

sAt

SCPA

SE

SGFP

SIADAP-RAM

SR

SRTC

UGSRTC

UO

PPR
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2. TNTRoDUÇ40

Por força do regime geral da prevenção da corrupção aprovado pelo Decreto-

lei n.o 109-E/2021, de 9 de dezembro, impõe-se controlar a execução do PPR do

GSRTC, daqui resuttando a etaboração no mês de abrit do ano seguinte à

execução, de retatório de avaliação anuat, contendo, nomeadamente a

quantificação do grau de imptementação das medidas preventivas e corretivas

identificadas, bem como, a previsão da sua plena imptementação. (vide, alínea

b) do n.o 4 do artigo ó.0 do RGPC)

Assim, é apresentado o resultado da imptementação das medidas preventivas

e corretivas vertidas no PPR do Gabinete do Secretário Regionat de Turismo e

Cuttura, aprovado por seu despacho de 26 de maio de 2022, com exposição da

análise dos desvios face ao planeamento das medidas e da eficácia das

medidas de prevenção imptementadas.

Este Retatório visa, substancialmente, aferir se o PPR foi, de uma forma geral,

cumprido e executado no ano de 2023, através da verificação do grau de

execução das medidas propostas, assim como apurar a eventual necessidade

de revisão.

Para cada uma das áreas, o presente Relatório destaca, com base na

informação disponibitizada pelos responsáveis de primeira [inha, as atterações

verificadas e avalia a conformidade das medidas adotadas, do ponto de vista da

sua adequação e eficácia.

4
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3. CARACTERTZAÇÃo DO GSRTC

0 GSRTC integra a administração direta da Região Autónoma da Madeira, no

âmbito da SRTC, e assegura o apoio técnico e administrativo necessário ao

exercício das competências do Secretário Regiona[.'

3.'l M issão

0 GSRTC tem por missão coadjuvar o Secretário Regionat no exercício das suas

funções, assegurando o planeamento e o apoio técníco, estratégico, jurídico,

financeiro e adminístrativo necessário ao exercício das suas competências.z

3.2Atribuições

Nos termos do n.o 3 do artigo 8.o do Decreto Regulamentar Regional n.o

7/2020/M. de 20 de janeiro, constituem atribuíções do GSRTC:

a) Apoiar técnica, estratégica, jurídica, financeira e administrativamente o

Secretário Regionat;

b) Garantir o funcionamento harmonioso e concertado dos órgãos e

serviços que integram a SRTC;

c) Coordenar e uniformizar a gestão dos recursos humanos da SRTC;

d) Preparar e coordener os assuntos a submeter a despacho do Secretário

Regionat;

e) Estudar, programar e coordenar a apticação de medidas tendentes a

promover, de forma permanente e sistemática, a inovação, a

modernização e a política de quatidade no âmbito do GSRTC e assegurar

a articulação com os serviços da SRTC com competências nestas áreas;

5
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0 Assegurar o desenvolvimento das atribuições conferidas às unidades de

gestão;

g) Exercer as demais f unções que lhe forem cometidas e ou detegadas pelo

Secretário Regiona[.

3.3 Direção

0 GSRTC é coordenado e dirigido pelo chefe do gabinete, que representa o

Secretário Regional, exceto nos atos de caráter pessoal, e que exerce ainda as

competências detegadas por despacho.3

Nas suas ausências e impedimentos, o chefe do gabinete é substituído peto

adjunto ou membro do Gabinete para o efeito designado peto Secretário

Regional.a

Ao chefe do gabinete cabe-lhe, ainda, as funções previstas no artigo 5.o do

Regime Jurídico, Natureza, Composição e 0rgânica dos Gabinetes dos

Membros do Governo.

3.4Estrutura organizacionaI

Nos termos do artigo 2} da Portaria n." 73/2020, de 10 de março, na sua redação

atuat, a estrutura nuclear dos Serviços do Gabinete do Secretário Regional de

Turismo e Cuttura, compreende as seguintes unidades orgânicas nucteares:

a) Unidade de Gestão da Secretaria Regionat de Turismo e Cultura

(uGSRrC)

b) Direção de Serviços de Gestão Financeira e Património (DSGFP)

: - 
r. : -: '' li::.

ì:iìttl

ll ":11,.',, tl -. . .

. tii ;1 :: :il i I I

::ill!.
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c) Direção de serviços de contratação Púbtica e Aprovisíonamento

(DSCPA)

A Direção de Serviços de Contratação Púbtica e Aprovísionamento (DSCPA)

compreende a unidade orgânica ftexívet designada por Divisão de Contratação

Púbtica (DCP), criada peLo Despacho n.o 136/2020 do Secretário Regionat de

Turismo e cultura, de ó de abril, pubticado no J0RAM, ll série, n.o ó8, de 7 de

abrit.

0 GSRTC compreende ainda o GA e o GRH

As unidades orgânicas e os serviços acima referidos funcionam sob a direta

dependência da Chefe do Gabinete do Secretário Regíonat de Turismo e Cultura.

Na dependência direta da Chefe do Gabinete, f unciona igualmente, por

Despacho do Secretário Regionat de Turismo e Cultura n." 530/2021, de 7 de

dezembro, publicado no JORAM, ll série, n.o 232,dezz de dezembro, o serviço

de Arquivo lntermédio, em conformidade com o estipulado nos Decretos

Legislativos Regionaís n.os 26/99/M, de 27 de agosto, alterado pelo Decreto

Legislativo RegionaI n." 15/2004/M, de 14 de julho e Decreto Legislativo Regionat

n." 17/200UM, de 29 de junho, coordenado por um técnico superior e o Serviço

de Expediente, também este coordenado por um técnico superior.

7
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Secretrário Regionat de Turismo e Cultura

DSCPA

DCP

DSGFP

Chefe de Gabinete

GRH UGSRTC

Figura 2 . 0rganograma do GSRTC (2023)
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4. PREVENÇÃO E GESTÃO DE CONFLTTOS DE TNTERESSES

0 conftito de interesses surge como um fenómeno estreitamente associado ao

da corrupção, na medida em que estas práticas se reconduzem, na sua

essência, à ingerência de um interesse atheio no interesse geraI da instituição

no processo de tomada de decisões, condicionando o sentido dessas decisões

a interesses pessoais em lugar de servirem o interesse comum.

Recentemente, com o regime gera[ da prevenção da corrupção, aprovado pelo

Decreto-lei n." 109-E /2021, de 9 de dezembro, estatuiu-se que devem ser

adotados instrumentos de prevenção de riscos de corrupção e infrações

conexas, incluindo os que promovam a transparência administrativa e a

prevenção de conflitos de interesses.

0 mesmo regime, no seu artigo 13.o, define como conftito de interesses

qualquer situação em que se possa, com razoabiLidade, duvidar seriamente da

imparcialidade da conduta ou decisão do membro do órgão de administração,

dirigente ou trabalhador, nos termos dos artigos ó9.o e 73." do Código do

Procedimento Administrativo, aprovado em anexo ao Decreto-Lei n." 4/2015,

de 7 de janeiro, na sua redação atual.

No citado artigo 13." é estabetecido que devem ser adotadas medidas

destinadas a assegurar a isenção e a imparcÍal.idade dos membros dos

respetivos órgãos de administração, seus dirigentes e trabathadores e a

prevenir situações de favorecimento, designadamente no âmbito do sistema

de controlo interno previsto no artigo 15.".

Mais determina que os membros dos órgãos de administração, dirigentes e

trabathadores das entidades púbticas abrangidas assinam uma declaração de

inexistência de conf titos de interesses, nos procedimentos em que

intervenham respeitantes às seguintes matérias ou áreas de intervenção:

a) Contratação púbtica;

b) Concessão de subsídios, subvenções ou benefícios;

c) Licenciamentos urbanísticos, ambientais, comerciais e industriais;

9
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d) Procedimentos sancionatórios.

41MEDIDAS JA IMPLEMENTADAS NO GSRTC

0 GSRTC dispõe de mecanismos com vista à prevenção e monitorização dos

conflitos de interesses para atividades potencialmente mais expostas aos

conftitos de interesses, dos quais se destaca:

Gestão de
recursos
humanos

Contratação de RH

Acumutação de funções

Rotatividade de membros de júri
Júri diferenciado e composto por
membros internos e externos
Rigor no cumprimento das vagas
atribuídas no mapa consotidado de
recrutamento aprovado peta

Secretaria RegionaI das Finanças
Reforço do controlo interno, através
de verificações, por fases, de toda a

documentação em causa
Def inição adequada do perf it
profissionaI atendendo à função a

desempenhar
Atividades inerentes ao
recrutamento devidamente
documentadas
Critérios de seteção objetivos
Fundamentação das decisões
Atas e avisos pubticados no site da

SRTC

Segregação de funções
Declaração de impedimento, de
pedido de escusa subscrita pelos
membros de júri
Soticitação periódica aos dirigentes
máximos dos serviços de declaração
de acumutação de vencimentos
púbticos com pensões de
aposentação ou reforma

a

a

a

a

a

a

o

a

a

o

a

a

10



Acidentes em serviço

Férias, fattas, licenças

Gestão administrativa

Avatiação do desempenho

Vencimentos e abonos

. Declaração de inexistência de
incompatibitidades

. Análise prévia ao requerimento de
acumulação de funções apresentado
por trabathador

. Segregação de funções
r Assegurar uma adequada

segregação de funções
o Rotatividade na execução das tarefas

petos trabalhadores do GRH
o Acesso restrito aos sistemas de

informação
. Acesso interdito ao "BackOffice" de

trabalhadores não pertencentes ao
GRH

o Diferentes níveis de verificação
. Ações de formação sobre métodos e

regras de aplicação do SIADAP,
sempre que haja oportunidade, para
todos os avatiadores

o Sensibitização dos trabalhadores e

dirigentes relativamente à avaliação
do desempenho

. Monotorização por parte do GRH de
todo o processo fina[ dos serviços
executivos, de f orma a af erir o

cumprimento de todas as
conformidades [egais

. Adoção de indicadores mensuráveis
e quantificáveis

o Fundamentação das decisões
o Verif icação documental das

avatiações dos trabalhadores em
condições de progredir

o Segregação de funções
o Atividades inerentes aos
vencimentos e abonos devidamente
documentadas na área dos RH e
comunicadas à DSGFP
o Rotatividade na execução das
tarefas pelos trabathadores do GRH
. Diferentes níveis de verificação
. Segregação de funções
. Diferentes níveis de verificação
. Segregação de funções

11
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Contratação
púbtlca

Mobitidade

Preparação/imputso da

necessidade e

abertura/[ançamento e

tramitação de
procedimentos concursais
(até celebração do

contrato)

o Rotatividade na execução das
tarefas pelos trabalhadores do GRH
. Diferentes r1ívqiq !e verificação
. Segregação de funções
o Rotatividade na execução das
tarefas pelos trabalhadores do GRH
o Diferentes níveis de verificação
. Pubticitação na BEP-RAM
o Existência de normas legais

(CPA,sobre
ccP)

conf Iitos de interesses

o Rotatividade de trabalhadores
nas atividades e tarefas
. Rotatividade de membros de júri,
de acordo com a possibitidade de
recursos humanos existentes
o Dectaração de inexistência de

conf litos de interesses do órgão
competente (bem como de quem o

substitui, se for o caso) para a decisão
de contratar, aprovação das peças do
procedimento, decisão de adjudicação e

demais atos e decisões a praticar no

âmbito de cada procedimento concursa[,
inctuindo o da assinatura do contrato
o Declaração de inexistência de
conflitos de interesses dos membros do
júri de cada procedimento concursaI ou,
em caso de procedimento em que não

exista tat órgã0, dos etementos que
anatisam e avaliam as propostas
. Dectaração de inexistência de

conflitos de interesses do gestor do

contrato, inctuindo no que se refere aos
regimes simplificados
. Diversos níveis de verificação (no

mínimo 2), com segregação de funções
ao nívet da avatiação/apreciação e

decisão
o Subscrição de declaração de
inexistência de conflitos de interesses
por parte do(s) gestor(es) do
procedimento - ptataforma eletrónica
de compras púbticas

1.2
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TransversaI Apoio técnico (instrução
de processos, propostas
de diptomas legais,
elaboração de pareceres,
prestação ou preparação
de informação)

Decisão

Recursos
h ie rá rq u i cos/re cta mações
(anátise e resposta)

Processos àiiiiprinaréi
(instauração e instrução
de processos do foro
disciptinar)

. Existência de normas tegais
sobre conf litos de interesses (CPA,

ccP)
o Verif icação da exístência de
conftitos de interesses/declaração
o Rotatividade de trabalhadores
. Diversos níveis de verificação (no
mínimo 2), com segregação de funções
ao nível da avatiação/apreciação e

decisão
. Elaboração em equipa atentas as
matérias (a equipa a indicar poderá ser
muttidisciptinar)
o Normas de uníformização de
prqqgssos, pareceresg infoqqqçãg
. Conf irmação prévia à decisãò,
das competências próprias ou
delegadas
. Fundamentação dos despachos
prof eridos
. Verif icação de
incom patibÍtídades/declaração de
ínexistência de conftito de interesses
o Existência de norlllativos [egais
. Verif icação da existência do
situação de conftitos de interesse
o Existência de normativos tegais
(cPA)
e Rotatividade dos assuntos
o Estrutura hierarquizada de
decigão/segregação de funções
. Acompanhamento e verificação
pelos níveis superiores da hierarquia,
salvaguardando a totaI autonomia
técnica do instrutor
. Formação
. Uniformização da tramitação
processual
. Verif icação da existência de
situação de conflitos de interesse
o Rotatividade dos processos
. Sistema de registos de entrada
(ftuxo da documentação)
o Disponibitização de acesso a
bases de informação fiáveis
. Apticação do" normativos legais

13
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de fun
o Verificação da existência de
conflito de interesses
. Adoção de indicadores
mensuráveis e quantificáveis
. Fundamentação das decisões
o Cumprimento da tegistação
apticávet

7 . Síntese das medidas implementadas no âmbito do conftito de interesses

14
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5. M ETO DO LOG IA

A metodologia seguida visou que o seu processo de preparação fosse

transversaI e ampto, envolvendo as unidades orgânicas que integravam o

GSRTC em 2023.

Assim, foi soticitada a participação dos responsáveis peta ímptementação das

diversas medidas, visando aferir o grau de cumprimento e eficácia das medidas

preventivas, bem como os constrangimentos que levaram à não

implementação de algumas dessas medidas, caso taI tenha sido verificado.

A ctassificação existente no PPR de 2022, assenta nos seguintes critérios:

A. Probabitidade de ocorrência (das situações que comportam "risco")

B. lmpacto previsto

A. Probabitidade de ocorrência

0 PPR (2022) elenca a probabitidade da ocorrência do risco, tendo sÍdo

representada a sua graduação em três níveis, os quais se encontram descritos

no seguinte quadro:

Baixa

Média

FATORES DE GRADUAçÃO

evento com pouca possibitidade de

ocorrência

evento com atguma possibitidade de

ocorrência

evento como muita possibitidade de

ocorrência

P0NruAçÃo

1

2

Atta

Quaclro 2. Níveis de probabitidade da ocorrência clo risco

3

15
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B. lmpacto previsívet

Ao risco está sempre associada uma potencial consequência cujo impacto na

organização importa analisar e graduar, sendo feita em três níveis essa

graduação, conforme resulta do PPR de2022 e que adiante se demonstra:

PONTUAçÃo

Baixo

t,téOlo

Alto

FATORES DE GRADUAçÃO

não causa dano significativo

causa atgum dano

causa dano significativo

Ouadro 3. Níveis de impacto

Fraco (F) Fraco (F)

Fraco (F) Moderado (M)

Moderado (M)

2

3

Tabela de risco (grau do risco)

Da conjugação das variáveis acima apresentadas, e tendo em consideração a

atividade desenvolvida e a estrutura da SRTC, foram considerados os diferentes

níveis de intensidade do risco que se traduz na matriz de avaliação de perigos

adiante transcrita:

Probabitidade
Baixa (1) Média (2) Atta (3)

lmpacto

Baixo (1)

Médio (2)

Atto (3)

Moderado (M)

Quadro 4 . Tabeta de risco

t6
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Com o intuito de elaborar o presente Retatório de Avatiação Anuat, foi avatiado o

grau de implementação das medidas preventivas previstas, nos seguintes termos:

Não imptementada - Não foi possívet identif icar/ obter evidência da medida

preventiva indicada no PPR/não há dados disponíveis

lmplementada - Foi possívet identificar/ obter evidência de que a medida

preventiva indicada no PPR se encontra implementada

Medidas em fase de implementação

o Nada eficaz

o Ef icaz

r Muito eficaz

a

o

a

Foi iguatmente avatiada a eficácia da medida, nos termos adiante expressos

t7
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ó. AVALIAÇ4O DA EXECUÇA0 D0 PPR - Ano de 2023

Não obstante o reporte do ponto de situação das medidas preventivas delineadas,

do seu grau de implementação e da pertinência, reatizado nos documentos anexos,

segue abaixo uma súmuta da avaliação da execução.

6.1 Transversais

As medidas preventivas previstas no PPR são as adequadas e necessárias,

estando na sua grande maioria imptementadas, conforme melhor se colhe do

Anexo l.

Atiás, das 112 medidas previstas, apenas uma não se encontra imptementada,

relativa à etaboração do Manual de Procedimentos no âmbito da gestão processuaI

e documenta[, e que se pretende ver concretizada, logo que possíve[, estando

dependente do volume de trabalho e dos recursos humanos disponíveis.

Considerando a reatidade concreta, não é possível f ixar um prazo curto e imediato

para a sua realização. Espera-se que no ano de 2024, que tal venha a tomar forma.

Subtinha-se, ainda quanto a esta medida, que a sua inexistência deste Manual não

constitui quatquer óbice ao afastamento do risco de <<Deterioração de documentos

ou extravio, por deficiente acondicionamento ou utitização de materiais com má

quatidade para acomodação e/ou ctassificação de processos/ fatsificação ou

contrafação de documento/ fatsificação de notação técnica/ danificação ou

subtração de documentação e notação técnica/Manipulação de Dados'r, sendo as

demais medidas preventivas implementadas,..Designação de um responsável peta

verificação das condições de acondicionamento dos documentos>> e <Digitatização

integraI dos processos)>, muito eficazes, sendo o risco residuaI baixo.
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Por outro [ado, existe um Manual de Utitizador relativo ao Sistema de Gestão

Documental, que também se torna útil, neste âmbito.

Mais se evidencia que das 112 medidas previstas, apenas uma não se encontra

totalmente implementada, conforme Anexo l, sendo no entanto, as demais medidas

e a própria na componente imptementada, eficazes no afastamento dos riscos.

No presente momento, não é possível f ixar data para a sua completa

imptementação.

6.2 UG

A UG, no decorrer de 2023, implementou novos mapas de controlo interno, de

forma a controlar e methorar mecanismos que diminuam a probabitidade de

ocorrência de situações que potenciem os riscos.

Por outro [ado, iniciou as instruções de trabatho de forma a mínimizar o risco de

erro das tarefas desempenhadas bem como para o aperfeiçoamento dos reportes

efetuados.

Com as medidas implementadas o risco é baixo, sendo pouco provável a

ocorrência de novas situações de risco, pelo que não se verifica a necessidade de

alterar as medidas já existentes.

ó.3 SGFP

A DSGFP é uma área transversal a todas as áreas da SRTC

Tem havido um esforço contínuo na methoria dos serviços prestados e na sua

atividade o que se reflete no níveI de imptementação das medidas previstas no

anexo lll ao presente relatório e evidenciadas no quadro 5 adiante.

A grande maioria das medidas preventivas já se encontram em execução

J.9
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A não imptementação de algumas tarefas deve-se ao volume de trabatho e à fatta

de recursos humanos, peto que serão progressivamente resolvidas, conforme a

possibitidade reaI do serviço, não sendo expetáveI que ao longo do ano de 2021+,

todas as medidas por implementadas, sejam concretizadas.

No que concerne à cedência de bens, e especificamente a bens do GSRTC, importa

assinalar que, não obstante ter sido contemplada no PPR, a mesmo não tem

apticabitidade no GSRTC. Assim, numa futura revisão ao PPR será importante

etiminar os riscos identificados neste âmbito, a saber:

a) Cedência de equipamento por pessoa ou órgão sem competência;

b) Ausência de registo;

c) Erro ou omissão intencional;

d) Abuso de poder.

Nesse sentido, apesar de previstos os citados riscos, relativamente à atividade

"Cedência de Bens", e no cômputo geraI estarem identificadas I medidas

preventivas, a verdade é que etas não têm apticação retativamente aos bens do

GSRTC, não sendo uma atividade realizada presentemente.

No que se reporta à reatização da despesa e aos riscos "Favorecimento de

terceiros" e "lnstrução de processos com viotação dos princípios da tegatidade e

da imparciatidade", cuja medida preventiva, igual em ambos os riscos, se refere a

"Pagamento de faturas de acordo com o ptano de pagamentos, por forma a

controlar os compromissos assumidos", importa referir que essa atividade não é

desenvolvida peto SGFP. Posto isto, no futuro, estes riscos e medidas preventivas

devem ser retirados do PPR não sendo aplicáveis em face das competências do

SGFP.

Mantém-se o objetivo de elaboração de um manual de tarefas de desempenho

z0
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ó.4 SCPA

Durante o ano de2023, o SCPA assegurou a continuidade das medidas previamente

imptementadas em 2022.

Positivamente, verificou-se a implementação com sucesso das cinco (5) medidas

preventivas do SCPA relativas ao "Código de Conduta" (por favor notar que estas

ainda se encontravam em fase de imptementação tendo sido comptetadas em

2023), conforme "ANEX0 lV: ldentificação de riscos e medidas de mitigação

específicas das atividades desenvotvidas peto SCPA', sistematizado no "Ouadro 5

- Síntese expositiva da imptementação do PPR".

De ref erir que, a única medida de mitigação específ ica das atividades

desenvolvidas pelo SCPA que se encontra em fase de implementação no ano de

2023 - i.e. "Elaboração de minutas tipo para vários tipos de procedimento e

natureza das prestações" relativa ao fator de risco "Peças do procedimento pouco

precisas ou desarmonizadas tendo em conta a natureza das prestações" - decorre

de factos inimputáveis à SCPA, designadamente as constantes alterações

legistativas relacionadas com o Código dos Contratos Púbticos, a necessidade de

adaptação das minutas-tipo às distintas e variáveis especif icações tócnicas

indicadas pelos Serviços requisitantes, tornando-se necessário rever e atualizar

regutarmente as minutas-tipo para os vários tipos de procedimento e natureza das

prestações, o que, dificultou e protelou a aprovação finat de uma minuta-tipo para

todos os tipos de procedimento e natureza das prestações.

No entanto, apesar de não implementada na sua íntegraformatmente, existe uma

natural e efetiva concretização de harmonização das peças tendo em conta a

natureza das prestações, de acordo e com base em elaboração de novos e

replicados procedimentos.

Essa medida preventiva, peta sua natureza, dif icitmente se poderá dar por

concluída já que o processo de methoria contínua, obriga, por definição, à sua

permanente revisão e aperfeiçoamento.

21
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Nessa senda, verificou-se um aumento consideráveI e positivo das medidas

efetivamente implementadas, passando de 43 medidas imptementadas em 2022,

para 48 medidas imptementadas em 2023, o que demonstra a assunção da cuttura

de responsabitidade e ética existente no GSRTC.

As medidas foram imptementadas, com sucesso, eficácia e eficiência para o

Serviço, conforme "ANEXO lV: ldentificação de riscos e medidas de mitigação

específicas das atividades desenvolvidas peto SCPA', tendo contribuído para

promover a tegalidade, ctareza e transparência nos procedimentos e

reduzir/etiminar os riscos identificados na DSCPA.

Todas as medidas imptementadas contribuem para o objetivo central e primeiro da

prevenção de riscos de corrupção, com especial destaque para:

- Manutenção para a nomeação para cada contrato de um gestor (art. 290."-A do

CCP e art. 8.o-A do DLR 34/20081M - adapta à RnU o CCP), incluindo os resuttantes

de ajustes diretos simptificados.

- Manutenção do manual de procedimentos/instruções de trabalho/circuito de

documentos e preparação (recolha de informação, contactos, comparações, etc),

a fim de necessárias e benéfica revisão e melhoria em 2021+.

ó.5 GRH

As medidas que foram imptementadas encontram-se em execução e são,

presentemente, as necessárias para prevenir a ocorrência de riscos, o que

significa que o risco é baixo sendo pouco provávet a ocorrência de situações

potenciadoras de risco de corrupção e infrações conexas.

No imediato, não se verifica necessidade de implementar novas medidas, mas sim,

assegurar a sua continuidade.

22
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ó.ó GA

0 GA dispõe apenas de uma técnica para coordenar e assegurar todas as

atividades relativas à apticação do sistema de avaliação de desempenho no âmbito

dos serviços que integram a SRTC (SIADAP-RAM 1), o que, em determinadas

alturas, conduz à sobreposição de tarefas tigadas a estas atividades com outras

que também são da competência do GA.

0s atrasos e fathas na aplicação do SIADAP-RAM 1, que ainda se verificam nos

serviços objeto de avaliação, contribuem para agravar as dificutdades detetadas,

até ao momento, pelo GA, razão peta quat se recomenda que os serviços continuem

a fazer um esforço para cumprir os prazos estabelecidos na tegistação aplicável,

de modo a que o trabalho que o GA tem de desenvolver possa ser reatizado dentro

dos prazos legais e com tempo suficiente para efetuar as anátises com a

profundidade desejada e que permitam a introdução das melhorias que se revetem

necessárias de forma articutada e eficaz.

Com as medidas imptementadas, os serviços objeto de avatiação têm melhorado o

cumprimento de prazos e quatidade dos documentos apresentados (OUAR, planos

e relatórios de atividades, bem como, relatórios sintéticos), contudo, ainda existem

aspetos a melhorar nas diversas fases do processo.

Em retação às medidas identificadas, reatça-se a necessidade da sua plena

imptementação, nomeadamente, no que se refere ao reforço da formação

profissionat dos intervenientes no processo do SIADAP-RAM 1, que depende da

oferta formativa e respetivas vagas disponibitizadas peta Direção Regionat da

Administração Púbtica à SRtC.

Por outro [ado, importa reiterar junto dos serviços objeto de avaliação, a

necessidade de nomeação de um responsável que possa servir de interlocutor
junto do GA em matéria de SIADAP-RAM 1, bem como de disponibitização do acesso

para consulta às bases de dados dos indicadores de reatização, que permitam o

23
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acompanhamento regular (intercalar e finat), peto GA, dos indicadores de

realização daquetes serviços.

No que se refere aos projetos comparticipados pelos fundos, das 12 medidas

preventivas indicadas no anexo Vl, 11 foram implementadas, as quais serão objeto

de apreciação e aperfeiçoamento contínuo por parte dos responsáveis técnicos.

Em fase de imptementação, está apenas a "Elaboração de um manual interno de

procedimentos interserviços", que deverá a breve trecho ser ultimado.

Poder-se-á destacar a implantação, no finaI de 2023, da apticação "Gestão de

Documentos ", a qual vem levar a efeito a medida preventiva 2 indicada para o fator

de rico "Extravio de documentos integrantes dos processos", permitindo assim a

monitorização, maior controlo e ef iciência na circulação e distribuição da

documentação.

ó.7 SAt

As medidas previstas são as adequadas e o grau de imptementação é no geral

satisfatório, o que permite ao SAI o cumprimento das suas funções.

Das 14 medidas identificadas, 9 foram imptementadas, 2 estão em fase de

implementação e 3 não foram possíveis imptementar.

Quanto às medidas que se encontram em fase de implementação, prevê-se que

para ficarem totalmente concluídas, demorará atguns anos, uma vez que a

quantidade de documentação aumenta também todos os anos, não sendo, neste

momento, estabelecer um prazo específico.

Ouanto às medidas não imptementadas, as mesmas são de difícit resolução, pois

mostram-se retacionadas com constrangimentos das infraestruturas afetas à

atividade do SAl, não sendo possível, para já, definir uma data para a sua

imptementação e provisão de instatações com a área e condições de conservação

de documentação superiores às atuais.

24
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ó.8 SE

Foi imptementada a medida preventiva de <<Digitatização de todos os documentos

- Entradas e Saídas'r, através da substituição do Sistema de Gestão Documental

CGD peta de Gestão Documentat (GD) a qual se revelou eficaz para mitigar o risco.

Continua por imptementar o Manual de Procedimentos, prevendo-se a sua

conclusão até finat do ano de 2024 (o que, por estar associada a vários ríscos,

enquanto medida preventiva, totatiza, no quadro 5 abaixo, Z medidas não

implementadas).

As medidas até à data imptementadas no SE, apresentam-se adequadas e na sua

gtobalidade muito ef icazes, para mitigar a eventuaI ocorrência dos riscos

identificados no SE.

Medidas

imolementadas

Medidas
parcialmente

implementadas

MedÍdas em fase
de imolementacão

Medidas não

implementadas

Medidas
identiÍÌcadas

Riscos

ldentiÍicados

110

0

1

112

70

Atividades
transversais a
todo o GSRTC

10

0

0

0

10

11

Atividades
desenvolvidas
pela UGSRTC

ô9

b

0

to

101*

72.

Atividades
desenvolvidas

pelo SGFP

48

0

I

0

49

17

Atividades
desenvolvidas

pelo SCPA

189

0

0

0

189

61

Atividades
desenvolvidas

pelo GRH

lÕ

0

2

3

33

11

Atividades
desenvolvidas

pelo GA

I

0

2

3

14

I

Atividades
desenvolvidas

pelo SAI

3t

0

0

7

44

19

Atividades
desenvolvidas

pelo SE

Quadro 5 . Srrrtese exposttlva c1a tmplerrrentaçáo clo PPR

'ô oestes írscOs rìão cle venr set rìo entarìto consrcieraclos ccnfolle alancacio artteriorilente

-'1J cieslas rl:ìo devent ser tto entartto COnSrúieraÍlaS ccrtfornte a,iencailo anteircrrl:nle
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7. CONCLUSõES

0 presente Retatório demonstra o esforço do GSRTC em criar e implementar

mecanismos que diminuam a probabitidade de ocorrência de situações que

potenciem os riscos.

Face aos resultados apurados, materializados e sistematizados no <<Ouadro 5 -

Síntese Expositiva da lmptementação do PPR> e nos anexos adiante, em termos

gerais, o PPR do GSRTC teve no ano de 2023 uma boa execução, tendo sido possível

assegurar uma adequada e cabaI execução das medidas preventivas identificadas

no PPR, o que tem contribuído para afastar a concretização dos riscos

identif icados.

Dentro das possibitidades existentes, é objetivo no ano de 2024 de continuar a

aperfeiçoar as medidas existentes, sedimentando-as no GSRTC, e de dinamizar os

esforços necessários para o alcance de um maior número de medidas

imptementadas.

Funchal, 19 de abritde abril de2024

A Chefe de Gabinete

È.f "*ú",^"
Raquet França

26



FILÀTORIO ANI"]Át DE EXEIlJ[ÂO 2[2] ITSFI[

AN EXO

ld e nt if ica çã o d e riscos

e medidas de mitigação
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS - ANEXO:

Autoridade cle Gestão

Códiqo clos Contratos Púbticos

Cócligo clo Proceciinrentrr Administrativo

Divisac rle Contratação Pública

Diário cla RepúbIica

Direção Regiorrat cia Adrninistração Púbtica

Direção RegiorraI clc' lnf ornrática

Direção Regionat clo 0rçamento e Tesouro

Drreçãi: cle 5erviços cle Cotrtratação PúbLrca e Aprovisiottantentci

Direção de Serviços ile Gestão Financett a e Pat:-ttnónic

Fu n cl o E u ro p e u cle D e :;+: nvo Iv i tne nt o R e g i on a I

Gabrrrete cle A:sessorra

Gestão cle Recur-sos Fitranceiros erl lvloclo Partillraclo

Grau rl e Rrsco

Gabinete cle Recursos H,:nrairos

0abinete clo Secretário Rer.lionat c{e Turismo e Cuttura

lmpacto Potencral clo Rrsco

I rr st it Lr t o cl e D e s e n rro [v t nt e nt r: R e g i o n a l, I P - R A t',1

.Ju'r,al 0frcial ila Rer.ltão Ar.rtónoma cle Vl,rcietr-a

Ler clos Conrproinissos e Paqamariio5 eiri Âiralo tlas Etrirr.l.rile:

PrjÌrtrcas

I'r1 l ca n rsrno de lt''l on ttori zaçã o

lvl e d i cl a P i- e v e n t i'r a e rl F a s e il e I i-rr p I e m r: n t ;.1 ç ã r:

i'declicla Preventiv;r lnrplemerrïada

i"1 e rl i d a P r e v e n t i v a Iì ã o I m p I e i-.r": a n t e d':

t',1 e rl i d a P r e ve n I i v,r P e i c i a int i: n ie I nr u l.e rn e rr t,'i iJa

P robab rlrC.:cle d i: ÍJ coi-r'ô tr ct,,t

SerrlCo ci e ContraÌ.r i:ár: Pr,i bircr {r Aor-oi.,iqttilartlerìtit

S a rvr ç o,1 e G I s t ;i Lr F i il.r ;t i-'.r i í.ì e P,r t r i i'll ó ir i o

AG

ccP

CPA

DCP

DR

DRAP

DRI

DROT

DSCPA

DSGFP

FEDER

GA

GeRFiP

GR

GRH

GSRTC

I

IDR

JORAM

LCPA

Monitorização

MPFI

MPI

MPNI

MPPI

PO

SCPA

SGFP



SIADAP-RAM

SRTC

UGSRTC

UO
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Sistenra lnteqrado de Gestão e Avatiação clo Desenrpenho cla

Administração da RAM

Secretaria RegionaI de Turisnro e Cultura

Unidacle de Gestão da Secretaria Regionat cle Turisnro e Cuttura

Unidade 0rgânica
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ANEXO l: ldentificação de riscos e medidas de

mitigação transversais a todo o GSRTC
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Atividades gerais RESPONSÁVEL

Fator de Risco Fatta de cuttura ética
Probabitidade de 0correncra Baixa

lmpacto Previsto Atto

Risco Moderado

Medidas preventivas
1. Existôncia de Código de Conduta
2. Ações de sensibilização do código de conduta junto dos trabathadores
3. Estrutura hierarquizada de decisão/segregação de funções

Aval o das medidas de controlo 0bserva oes

lmptementada X
lmplementação

lm [ementada
Não

Nada eficaz

Ef icazb,ïrcacla

Muito Eficaz X

Atto

t'rtéOioRisco Residual

Baixo X

Recomend o

Nota *Até 30 de novembro. Desde 1 de dezembro, Dr." Cétia Neves

Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Clode
Figueira - Diretora da
UG

Dr." Tânia Nunes -
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento -
Chefe de Divisão - DCP
Dr." Hetena Rego -
Técnica Especiatista
GRH (contributos)
Dr." Etisabete Ferreira
-Expediente
(contributos)
Dr. Andró Marote Sitva
- Arquivo
lntermédio(contributos)
Eng. Nuno Jesus -
OTA-RAM
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Nota *Até 30 de novembro. Desde 1 de dezembro, Dr." Cótia Neves
Recomendação

Baixo X

véoioRisco Residual

Al.to

XMuito Eficaz

Ef icaztÌrcacta

Nada eficaz
lm

Não
ementada

lmplementação
Xlmplementada

Avati o das medidas de controlo 0bservações

Medidas preventivas Estrutura hierarquizada de decisão/segregação de funções

Risco Moderado

lmpacto Previsto Atto
Probabitidade de Ocorrência Baixa

Fator de Risco Competências centratizadas e sem segregação de funções Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Ctode
Figueira - Diretora da

UG

Dr." Tânia Nunes -
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento -
Chefe de Divisão - DCP

Dr." Helena Rego -
Técnica Especialista
GRH (contributos)
Dr." Etisabete Ferreira
-Expediente
(contributos)
Dr. André Marote Sitva

- Arquivo
lnterméd io (co ntrib utos)
Eng. Nuno Jesus -
OTA-RAM

Atividades gerais RESPONSÁVEL



l-{ËtAlORl0 ANUAL DE L:XECUÇ40,2023 GSRïC

Atividades gerais RESPONSÁVEL

Fator de Risco lnsuficiente coordenação, articula ção e apoio Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Ctode
Figueira - Diretora da
UG

Dr." Tânia Nunes -
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA"
Dr." Cathy Bento -
Chefe de Divisão - DCP
Dr." Hetena Rego -
Técnica Especiatista
GRH (contributos)
Dr." Elisabete Ferreira -
Expediente
(contributos)
Dr. André Marote Sitva
- Arquivo
lnterm éd io (co ntributos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM

Probabitidade de Ocorrência véuia
lmpacto Previsto Atto

Risco Etevado

Medidas preventivas
1. Definição de procedimentos internos com indicação das U0 com participação articutada
nos processos
2. Diferentes níveis de verificação do conteúdo dos documentos

Avaliação das medidas de controto 0bservações

lmplementação
lmptementada X

Não
lmptementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco ResiduaI

Atto

Médio

Baixo X

Recomendação

Nota
* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 31 de dezembro de 2023 - Dra. Cétia
Neves
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Apoio técnico (instrução de processos, propostas de diptomas legais, elaboração de pareceres, prestação ou preparação de informação) RESPONSÁVEL

Fator de Risco

Probabitidade de 0corrência

lm o Previsto

Risco

Medidas preventivas

Avatia o das medidas de controlo

lmptementação

tÌrcacla

Risco ResiduaI

Recomendação

Nota

Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Clode
Figueira - Diretora da

UG

Dr." Tânia Nunes -
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento -
Chefe de Divisão - DCP

Dr." Helena Rego -
Técnica Especialista
GRH (contributos)
Dr." Etisabete Ferreira
-Expediente
(contri butos)
Dr. Andró Marote Silva
- Arquivo
lnterméd io (co ntrib utos)
Eng. Nuno Jesus -
OTA-RAM

ee rn o r neAt o mzeeaevembd30* erorto RochbD R radd31ha. D evesaD0232db Ntice

Baixo X

Médio

Atto

Muito Eficaz X

Eficaz

Nada eficaz

lementadalm
Não

lementadalm X

es0bserv

1. Processos são tratados atendendo
seja definida com base no critério

à ordem de chegada, com exceção dos processos cuja prioridade

de urgência ou considerando o prazo para a sua uttimação

2. Registo de entrada reatizado pelo expediente
de fun e5re3. Se

Moderado

Médio

Baixa

Aprecia u nep r mp rocessoss emdflaio fl tá rosutento detrid
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Apoio técnico (instrução de processos, propostas de d Íptomas legais, elaboração de pareceres, prestação ou preparação de informação)
RESPONSÁVEL

Fator de Risco
rocessua

fathasPrestação de rmnfo o dna e dua a ou cn maça rroE an a cre taq Leta/ o d e cro ssose uop p ça p
eD cfi e n e n rst u a do e ro esc oss uo efid c nte aAV ati o osd e m nte so brece oid s

Probabitidade de 0corrência Baixa

lmpacto Previsto Atto

Risco Moderado

Medidas preventivas

Disponibitização de acesso a bases de informação fiáveis
Manuais de procedimentos/definição escrita de procedimentos internos/circulares
Diferentes níveis de verificação (no mínimo 2), com segregação de funções ao nívet da
avaliação/apreciação e decisão
Estrutura hierarquizada de decisão/ Segregação de funções
Uniformização de processos, pareceres e informação

níveis superiores da hierarquia dos processos, salvaguardando,
trabathador

1.

2.

3.

4.

5.

6. Acompanhamento e verificação pelos
contudo, a totaI autonomia técnica do

Avaliação das medidas de controlo 0bservações
lmplementada X

lmplementação

lm Iementada
Não

Medida 2 - circu[ares/pareceres DRor, DRAp/procedimentos
i nternos/DSC PA/DSG FP /UG /P ortaria a rq u ivo i nterm éd i o.

Nada eficaz

EficazEïtcacra

Muito Eficaz X

Atto

Médio XRisco ResiduaI

Baixo

Recomenda o

Nota * réA 03 ed n V m b ro D r oR eb rt oR hc n ha eD a d31 d eez rmb do 2e 023 D ra ec Na EVES

Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Ctode
Figueira - Diretora da
UG

Dr." Tânia Nunes -
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA"
Dr." Cathy Bento -
Chefe de Divisão - DCP
Dr." Hetena Rego -
Tócnica Especialista
GRH (contributos)
Dr." Elisabete Ferreira
-Expediente
(contributos)
Dr. André Marote Sitva
- Arquivo
I ntermédio(contributos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM



RL,L-,ATOíìIO ANUAL I]E EXF*CUÇAO - 2023 GSRTC

Recomendação

XBaixo

véoioRisco ResiduaI

Atto

Muito Eficaz X

Eficazb.ïrcacta

Nada eficaz
lm

Não
ementada

lmplementação

Xlmptementada
Avatiaçã o das medidas de controlo oe50bserva

Medidas preventivas

l. Existência de Código de Conduta

2. Normas tegais sobre conftitos de interesses (CPA, CCP)

3. Diversos niveis de verificação (no mínimo 2), com segregação de funções ao nível da avaliação/apreciação

e decisão
4. Uniformização de processos, pareceres e informação

Risco Moderada
lmpacto Previsto Atto

babilidade de 0corrênciaPro Baixa

Fator de Risco
Conftito de interesses

RESPONSAVEL
nec oruco o5, pssceprotoApo e easosropst IS,pdça(in paora çp reres,retega[omasdd ce eçaprepa raoudeboela ostaçã

rmainfod ção)

Dr." Raquel
França -
Chefe de
Gabinete
Dr." Maria da Paz

Cl.ode
Figueira -
Diretora da UG

Dr." Tânia Nunes

- Diretora do
SGFP
Dr. Roberto
Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento

- Chefe de
Divisão - DCP

Dr." Hetena Rego

- Técnica
Especiatista GRH

(contributos)
Dr." Etisabete
Ferreira -
Expediente
(contributos)
Dr. André Marote
Sitva - Arquivo
lnterméd io(co ntr
ibutos)
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Eng. Nuno Jesus
- OTA-RAM

e mb R 2023 cér
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Recomendação

Baixo X

MédioRisco ResiduaI

Atto

Muito Eficaz X

EficazEficácia

Nada eficaz

lm
Não

ementada
lmptementação

Iementadalm X

Aval.iação das medidas de controlo 0bservações

Medidas preventivas

1. Existência de Código de Conduta

2. Digitatização integraI dos processos
3. Diíersos níveis dã verificação (no mínimo 2), com segregação de funções ao níve[ da avatiação/apreciação

ozmrn e srocesso nse rerecaifoU5 rma od fo a
uqmo eço ra s asaenapaL. p aequsIa bE a srp ornaa lnpscm ue rdetcad(amatéri dti r)

ce od 5A

Risco Moderado

acto Previstolm Atto
Probabil.idade de 0corrência Baixa

Fator de Risco
lnftuenciar e ou condicionar a emissão de pareceres de poderÂráfico de inftuências/ Erro intencionat

recimento indevidoreclanaa
/Abuso

oio técnico (instrução de de pareceres, restação ou o de informre o)cessos, pro ais, elaostas de diplomas [e RESPONSÁVEL

Dr." Raquel
França -
Chefe de
Gabinete
Dr." Maria da Paz

CLode

Figueira -
Diretora da UG

Dr." Tânia Nunes

- Diretora do
SGFP
Dr. Roberto
Rochinha -
Diretor do SCPA"
Dr." Cathy Bento

- Chefe de
Divisão - DCP

Dr." Helena Rego

- Técnica
Especialista GRH
(contributos)
Dr." Etisabete
Ferreira -
Expediente
(contributos)
Dr. André Marote
Sitva - Arquivo
lnterméd io (co ntr
ibutos)



lìrIAïUlìtt] ANI]Ar Il[ [Xi[lJ[Al. zu?t | [SÍìït

cér
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Eng. Nuno Jesus
- OTA-RAM
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Apoio técnico (instrução de processos, propostas de diptomas legais, el.aboração de pareceres, prestação ou preparação de informação) RESPONSÁVEL

Fator de Risco

Probabitidade de 0corrência

lm cto Previsto

Risco

Medidas preventivas

Avatiaçã o das medidas de controto

lmptementação

htrcacra

Risco ResiduaI

Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Ctode

Figueira - Diretora da

UG

Dr." Tânia Nunes -
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento -
Chefe de Divisão - DCP

Dr." Hetena Rego -
Técnica Especiatista
GRH (contributos)
Dr." Elisabete Ferreira
-Expediente
(contributos)
Dr. André Marote Silva
- Arquivo
lnterméd io (contrib utos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM

X

Módio

Atto

XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

Não
lmplementada

lmptementada X Medida 1 - Depende da oferta formativa da D

disponibil.izado a toda a SRTC. 0 procedimento respeitante ao facuttar da

formação aos trabathadores encontra-se imptementado, sendo dado o acesso

à formação em consonância com o ptano de formação e número de vagas

atribuído.
Medida 4 - É privitegiada a rotatividade, sempre que a mesma seja possívet, em

face dos assuntos e dos recursos humanos existentes e suas competências e

fun es

RPA e do número de vagas
0bservações

1. Formação
2. Definição escrita de procedimentos internos/ existência de circutares

3. Uniformização de processos, pareceres e informação

4. Rotatividade dos assuntos
5. Acompanhamento e verificação petos níveis superiores da hierarquia, satvaguardando a totaI autonomia

ó. Se es ao nível da avatiare a ão de fun e decisão
técnica do profissionaI que anatisa o assunto

Moderado

Atto

Baixa

lncumprimento da legi aosta

Baixo
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Nota
cée rooveme nA r ocb30 d* an aeD obe rtoR emezhhiR VaD sdbrode d3 Dra.232 0 N

Recomenda

Baixo

Médio XRisco Residuat

Atto

XMuito Eficaz

EÍicazLÌrcacra

Nada eficaz

Não
lmplementada

lmptementação

Xlmptementada
Avatiaçã o das medidas de controlo 0bserva

Medidas preventivas
procedimentos internos ou ainda em sede de objetivos individuais

2. Acompanhamento e verificação pelos níveis superiores da hierarquia

3. Sistema de registos de entrada (fl'uxo da documentação)

4. Estrutura hiera uizada de decisã oe5o de funarese

1. Determinação de Prazos em con formidade com CPA ou de outros normativos legais,
Risco Moderado

lmpacto Previsto Al.to

Probabitidade de 0corrência Baixa

Fator de Risco lncumprimento de prazos de respostas ou de elaboração de documentos, pareceres ou processos
Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Ctode
Figueira - Diretora da

UG

Dr." Tânia Nunes -
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento -
Chefe de Divisão - DCP

Dr." Helena Rego -
Técnica Especiatista
GRH (contributos)
Dr." Elisabete Ferreira
-Expediente
(contributos)
Dr. André Marote Silva
- Arquivo
lnterm éd io (contrib utos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM

rmanfo
ccno po rsos, pcesronstruApo pede(ie ma5postasçã

pa receodd o oaçapergs,legalo lS' ppreudeta b restração daraçao RESPONSAVEL
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Acumulação de funções RESPONSÁVEL
Fator de Risco XE rc ct o na ao u ro z da eo uo rexe cct o ed ati d da e tvar noda orh ra dlo trae ab thop

Probabitidade de Ocorrência Baixa

lm acto Previsto Atto

Risco Moderado

Medidas preventivas

es de acumulação de f unções/conftitos de

Formu[ário próprio para soticitação de acumutação de funções
Existência de Código de Conduta
Soticitação periódica aos dirigentes máximos dos serviços de dectaração de acumutação de
vencimentos púbLicos com pensões de aposentação ou reforma
Subscrição, por todos os trabalhadores que se encontrem em regime de acumutação de funções,
atravós de requerimento, em que assumam de forma inequívoca lu. ., f unções acumutadas não
cotidem sob forma alguma com as funções púbticas que exercem
Divutgação da necessidade de real.ização do pedido de acu6

2.

3.

4.

5.

Verif icação da existência de situaçõ
interesse/incompati bitldades

mulação de funções púbticas ou privadas
Alertas do GRHá concediESe da renov eriódica das autoriza

Avalia ão das medidas de controto 0bservações
lmptementada X

lmptementação

lm lementada
Não

Nada eficaz

Ef icaz XEficácia

Muito Eficaz

Atto

MédioRisco Residual

Baixo X

Recomenda o

Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Ctode
Figueira - Diretora da
UG

Dr." Tânia Nunes
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA"
Dr." Cathy Bento
Chefe de Divisão - DCP
Dr." Helena Rego
Tócnica Especiatista
GRH (contributos)
Dr." Elisabete Ferreira
-Expediente
(contributos)
Dr. Andró Marote Sitva
- Arquivo
lnterméd io (contrib utos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM
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Recomendação

XBaixo

Médio

Alto

Risco ResiduaI

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

hÌrcâcta

lm
Não

[ementada

X[ementadalm
lmplementação

0bservaçõesAvatiação das medidas de controlo
aseus oap5 pan cemp dAS cooceaçao prevr tegdflrmao n rodd sac2

asce nem pcoesaçue se5a çeger aguIV detegs eaegserm ontca r odebd 0dbPu
Medidas preventivas

ModeradaRisco

Al.tolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência

Medida 1

Dr. Eduardo Jesus.
Secretário negionat
Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego -
Técnica Especiatista
G RH (co ntributos)
Medida 2
Dr. Eduardo Jesus -
Secretário Regional,
Dr." Raquel França -
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz
Ctode
Figueira - Diretora
da UG

Dr." Tânia Nunes -
Diretora do SGFP
Dr. Roberto
Rochinha - Diretor
do SCPA*
Dr." Cathy Bento -
Chefe de Divisão -
DCP

lncompetância na prática de ato decisório/Exercício indevido
del.egada/usurpação de funções/abuso de poder

ou naode autoridade detegadaFator de Risco

RESPONSÁVELDecisão



rìËLAl0Rto ANtiAL DE EXECUÇÃo - z0z: GSRTC

Nota n romove rd3 0At* noc0eDbe rt mzahRbR eroha eEVaadde3De 1 r02db ND32 cér
aoRecomenda

XBaixo

MédioRisco Residual

Atto

XMuito Eficaz

Eficaztïrcacra

Nada eficaz
[ementadalm

Nãolmptementação

Xlmptementada
AvaIiação das medidas de controlo 0bserva

Medidas preventivas
2. Fundamentação dos despachos proferidos

3. Verificação de incompatibitidades/dectaração de inexistência de conftito de interesses

4. Existência de Código de Conduta

tências próprias ou detegadasConfirmação prévia à decisão, das compe
Risco Moderado

lmpacto Previsto Atto
Probabitidade de 0corrência Baixa

Fator de Risco Favorecimento indevido/conftito de interesses/tráfico de influência
Dr. Eduardo
Jesus
Secretário
RegionaI
Dr." Raquel
França -
Chefe de
Gabinete
Dr." Maria da

Paz Clode
Fig u eira
Diretora da UG

Dr." Tânia
Nunes
Diretora do

SGFP
Dr. Roberto
Rochinha
Diretor do

SCPA*
Dr." Cathy
Bento - Chefe
de Divisão
DCP

Decisão RESPONSÁVEL



RELAToRt0 ANUAL DE ËxECuÇÃo _ zoz: GSRIc

ctassificação de processos ou documentos como confidenciais RESPONSÁVEL

Fator de Risco
Ctassificação indevida de processos ou do cumentos como confidenciais tendo em vista a sua anáLise à

intuito de obter benefícios próprios ou para terceiros/viotação
redo

margem dos procedimentos habituais com o
roveitamento indevido de sede se redo

Probabitidade de
0corrência Baixa

lm cto Previsto Al.to

Risco Moderado

Medidas preventivas

Classificação de document
origem

os ou processos como confidenciais quando ctassificados desse modo na

2 A U Va em n o d od mecu n so uo rorq cessos nfic0 d cnp a ls ivu ad s no ba n eet ad sarq ecs rretá a5g
tsessoa d o reSec ritá R e n a

Avatiação das medidas de controlo 0bservações
lm lementada Xlmplementação

Não lmptementada

Nada eficaz

Ef icazEÏrcacra

Muito Eficaz X

Atto

MédioRisco ResiduaI

Baixo X

Recomendação

Dr. Eduardo
Jesus -

Secretário
RegionaI

Dr." Raquet
França -
Chefe de
Gabinete



rìEr-AIORl0 ANtJAt DE rXECUÇÃ0 - 2023 GSRTC

RESPONSAVELAutoriza o de despesa

lncumprimento dos Limites tegais à assunção de encargosFator de Risco

BaixaProbabitidade de
0corrência

Al,tolmpacto Previsto

ModeradoRisco

1.

2

3

Confirmação prévia das com
Verificação da conformidade

petências próprias ou delegadas
tegat e a regutaridade financeira da despesa, nos termos da tei

istos em GeRFiP0bri atoriedade de
Medidas preventivas

0bservão das medidas de controloAvalia
Xlmplementada

Não lmptementada
lmplementação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

htrcecta

Atto

Médio

XBaixo

Risco ResiduaI

Recome o

Dr." Maria da

Paz Clode
Figueira
Diretora da UG

Dr." Tânia
Nunes
Diretora do

SGFP
Dr. Roberto
Rochinha
Diretor do

SCPA"
Dr." CathY

Bento - Chefe
de Divisão
DCP

sDr LEa ati eveN* ze m rob 2023deeD a 3 ed dhanobeR Rrto chioD rnovede bm rotéA 03Nota
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Recomendação

XBaixo

Médio

Atto
Risco Residual

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz
Eïtcacra

Não lmptementada

Xlementadalm
lmptementação

oes0bservadas medidas de controloAval

via das competências próprias ou delegadas
idade tegal e a regularidade financeira da despesa, nos termos da lei
istos em GeRFiP

2. Verificação da conform
atoriedade de re3. 0bri

1. Confirmação pré
Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

Baixa
Probabilidade de

0corrência
Dr." Maria da
Paz Ctode
Figueira
Diretora da UG

Dr." Tânia
Nunes
Diretora do
SGFP
Dr. Roberto
Rochinha
Diretor do
SCPA*
Dr." Cathy
Bento - Chefe
de Divisão
DCP

Abuso de poder/ Favorecimento indevido/usurpação de funçõesFator de Risco

RESPONSÁVELAutorização de despesa



RtLAr oiì10 ANU,AL DË LXECUçÃo - zoz: GSRïc

Respot'tsÁvelRecursos hierárquicos/rectamações (anátise e resposta)

lncumprimento da tegistação/prazosFator de Risco

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Attolm acto Previsto

ModeradoRisco
l. Uniformização de processos
2. Sistema de registos de entrada (ftuxo da documentação)

3. Apticação do CPA ou de outros normativos legais

4. Acompanhamento e verificação petos níveis superiores da hierarquia, salvaguardando a totaI

autonomia tócnica do profissionaI que anatisa o assunto

5. Determinação de prazos em conformidade com CPA ou de outros normativos legais, procedimentos

internos ou ainda em sede de objetivos individuais

6 o de fun oesEstrutura hierar uizada de decisão re

Medidas preventivas

0bservaçõesAvatia o das medidas de controlo
Xlmplementada

Não lm Iementada
lmplementação

Nada eficaz

Ef icaz

XMuito Eficaz
Etrcacta

Alto

Módio

XBaixo
Risco Residual

Dr. Eduardo
Jesus -
Secretário
Regionat
Dr." Raquel
França
Chefe de

Gabinete

Recomendação
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Recomendação

XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

Etrcacta

IementadaNão lm
Xlmplementada

lmplementação

oes0bservaAvatiação das medidas de controlo

l. Existência de Código de Conduta
2. Normas legais aplicáveis
3. segregação de funções ao nível da avatiação/apreciação e decisão
4. Uniformização de processos

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Al.toacto Previstolm

BaixaProbabitidade de Ocorrência
Dr." Raquel
França -
Chefe de
Gabinete
Dr." Maria da
Paz Ctode
Figueira
Diretora da UG

Dr." Tânia
Nunes
Diretora do
SGFP
Dr. Roberto
Rochinha
Diretor do
SCPA"
Dr." Cathy
Bento - Chefe
de Divisão
DCP

Dr." Helena
Rego
Técnica
Especiatista
GRH
(contributos)
Eng. Nuno
Jesus - 0TA-
RAM

Abuso de poderfl-ráfico de inÍtuência sf Erro intencionaI na a reciaçãofavorecimento indevidoFator de Risco
RESPONSÁVELRecursos hierárq uicos/recta ma (análise e res osta)



RELATÓRlo ANUAL DE EXECUÇAo - 2023 GSRTC

Conftito de interesses

Baixa

Atto

Moderado

1 Verificação da existência de situação de conftitos de interesse
2 Existência de Código de Conduta e de normativos [egais (CPA)

3 Estrutura hiera uizada de decisã regação de funções

Xlm [ementada

Não lm mentada

Nada eficaz

Ef icaz

XMuito Eficaz

Atto

uéaio

XBaixo

Dr. Eduardo
Jesus -

Secretário
RegionaI

Dr." Raquel
França -
Chefe de
Gabinete



Recomendação
XBaixo

Méaio

Atto

Risco Residual

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Eïtcacra

Não lementadalm

Xlmplementada
lmptementação

oes0bservaAvatia o das medidas de controto

1. Apticação dos normativos legais
2. Segregação de funçõesMedidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Não instauração de processosFator de Risco

Processos disciptinares (instauração e instrução de processos do foro disciptinar) RESPONSÁVEL

Dr." Raque
França - Chef
de Gabinete
Dr." Hetena Reg
- lecntc
Especiatista
GRH(contributos



[inares (instaura ão e instrução de rocessos do foro disciPLinar)Processos disci

Abuso de poderfl-ráfico de inftuências/ Erro intencionaI na apreciação/favorecimento

indevido/usurpação de funçõesFator de Risco

BaixaProbabil.idade de Ocorrência

Al.tolmpacto Previsto

ModeradoRisco

1.

2.

3.

4.

Existência de Código de Conduta

Normas Legais apticáveis
Diversos nÌveis áe verificação (no mínimo 2), com segregação de funções ao nível da

avatiação/apreciação e decisão
Normas de uniformiza ao

Medidas preventivas

0bservaAvatiação das medidas de controlo
Xlm ementada

Não lmptementada
lmptementação

Nada eficaz

Eficaz
No período em apreço não houve ocorrências conducentes à instauração

de processos disciPlinares
XMuito Eficaz

L,trcacra

Atto

Médio

XBaixo

Risco ResiduaI

Recomendação

RESPONSAVEL

Dr." Raquel
França - Chefe

de Gabinete
Dr." Hetena Regr

- Técnica
Especiatista

GRH(contributos



XBaixo

Médio

Atto

Risco ResiduaI

XMuito Eficaz

Ef icaz No período em apreço não houve ocorrências conducentes à
instrução de processos disciptinares

Nada eficaz
Ettcacra

Não lmptementada

pende da oferta formativa da DRpA e do número de
vagas disponibitizado a toda a sRTc. 0 procedimento respeitante ao
facultar da formação aos trabathadores encontra-se imptementado,
sendo dado o acesso à formação em consonância com o plano de
formação e número de vagas atribuído.

Medida 2 - DeXlmptementada

lmplementação

oes0bservaAvalia ão das medidas de controlo

veis superiores da hierarquia, salvaguardando a totat

2. Formação
3. Uniformização da tramitação processua[
4. verificação da existência de situação de conftitos de interesse
5. Sistema de registos de entrada
ó. Disponibitização de acesso a bases de informação Íiáveis
7. Apl.icação dos normativos tegais

es8. Se ão de funre

1. Acompanhamento e verificação peLos ní
autonomia técnica do instrutor

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto
BaixaProbabitidade de Ocorrência

rimento dos prazos/da te istação/conftito de interesseslncumFator de Risco
RESPONSÁVEL

Processos disciplinares (instaura rocessos do foro disciptinar)odeão e instru

Dr." Raquel
França - Chefe

de Gabinete
Dr." Helena Rego

- Técnica
Especialista

G RH (co ntrib utos)

Recomendação





Dr." Raque[ França
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Clode
Figueira - Diretora da
UG

Dr." Tânia Nunes
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento - Chefe
de Divisão - DCP
Dr." Helena Rego
Técnica Especiatista
GRH (contributos)
Dr." Elisabete Ferreira -
Exped iente(contributos)
Dr. André Marote Sitva -
Arquivo
lntermédio(contributos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM

* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de 2023 - Dra. Cétia NevesNota

Recomendação

XBaixo

Risco ResiduaI t'rtéOio

Atto
XMuito Eficaz

tïrcacra Ef icaz

Nada eficaz

Medida 1 implementada.
Medida 2 imptementada a partir de 11 de dezembro com o novo sistema
de gestão documentat (GD)

Medida 3 or im lementar
Não lmptementada

lmptementação

Xlmptementada
0bservaçõesAvatiação das medidas de controto

1. Designação de um responsável pela verificação das condições de acondicionamento dos
documentos

2. Digital.ização integraI dos processos
3. Elaboração de ManuaI de Procedimentos

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Deterioração de documentos ou extravio, por deficiente acondicionamento ou utitização de materiais
com má quatidade para acomodação e/ou ctassificação de processos/ fatsificação ou contrafação de
documento/ fatsificação de notação técnica/ danificação ou subtração de documentação e notação
técnica/Manipul.ação de Dados

Fator de Risco

RESPONSAVELGestão processuaI e documental



RESPONSÁVELGestão processuaI e documentaI

Registos incom letos ou incorretosFator de Risco

BaixaProbabitidade de 0corrência
Attolm acto Previsto

ModeradoRisco
1.

2

Existência de Sistema de Gestão DocumentaI de registo
istos e das distribuições na base de dados de controte documental

de processos

Controlo diário dos regMedidas preventivas

0bserva esAvatiaçã o das medidas de controto
Xlm lementada Medidas irnplementadas. Medida I - a partir de 11 de dezembro

2023,Íoisubstituído o Sistema de Gestão documental' (CGD) para
de

o Gestão DocumentaINão lmptementada
lmptementação

Nada eficaz

Ef icaz

XMuito Eficaz

ttrcacra

Atto

Médio

XBaixo

Risco Residual

Recomendação

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz CLode

Figueira - Diretora da

UG

Dr." Tânia Nunes
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento - Chefe

de Divisão - DCP

Dr." Helena Rego

Técnica Especialista
G R H (co ntributos)
Dr." Etisabete Ferreira -
Expediente(contributos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM

" Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 31 de dezembro de2023 - Dra. Cétia Neves
Nota



té e evesra aeromeze Daano co Ntic30 22dbdrro d3tDehhiertne RRobDovembd3 0A*Nota

Recomenda o

XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

h,lrcacla

Não lmptementada

Xlementadalm
lmplementação

0bservaçõesAvatiação das medidas de controto

L

2

3

Documentos comprovativos de entrada de documentos
Registos de documentação recebida e expedida
Conjugação dos registos em ptataforma eletrónica comum

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr. André Marote Sil.va -
Arquivo
lnterm éd io (contributos)
Dr." Maria da Paz Ctode
Figueira - Diretora da
UG

Dr." Tânia Nunes
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA"
Dr." Cathy Bento - Chefe
de Divisão - DCP
Dr." Helena Rego
Técnica Especiatista
GRH (contributos)
Dr." Elisabete Ferreira -
Expediente(contributos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM

Extravio de documentação para arquivo intermédio e deste para os serviçosFator de Risco

RESPONSÁVELGestão processuaI e documental



RESPONSÁVELGestão da informação

n Iuc nd aoevtd d de n ormam n la a oo uu lnso ação5 eon a o çtie mtvuD puo, g çãnaçaLgação
a do neocumd ento Isfa cifio cou n ra o ed / otaçãore ervas d ifils ac çaoc denfi cn a a/ta açãç

ne o a a técno cadde co mud na ica oo su btraudV lato a o ed sec n ac
Fator de Risco

BaixaProbabitidade de 0corrência
Attolmpacto Previsto

ModeradoRisco
Definir e imptementar procedimentos gerais e instruç
tratamento dos documentos confidenciais
Restrição de acessos às instatações
Assegurar o cumprimento das normas legais
Existência de Código de Conduta
Garantir ao responsável. pel.a instrução do processo ou elaboração de parecer/informação a

totatidade dos elementos necessários para o efeito, inctuindo a garantia de transmissão de

2

3

4
5

ão de trabalho para definição do

inform osseretevante entre U0

Medidas preventivas

0bservaçõesAvatiaçã o das medidas de controto
Xlm lementada

Não lmptementada
lmptementação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz
L,f rcacra

Atto

Médio

XBaixo

Risco ResiduaI

Recomendação

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Ctode

Figueira - Diretora da

UG

Dr." Tânia Nunes
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA*
Dr." Cathy Bento - Chefe

de Divisão - DCP

Dr." Hetena Rego

Técnica Especiatista
G R H (co ntributos)
Dr." Elisabete Ferreira -
Expediente(contributos)
Dr. André Marote Sitva -
Arquivo
I ntermédio(contributos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM

LEté* ti EVN semze rob ed 02 3 D ar2h ha.n eD a 3 ed edro D r oR eb ort oR cA 3 de0 mnove bNota



e novembro - Dr. Roberto Rochinha. De I a 3t de dezembro de zozg - Dra. Cétia
Neves

*Até30d
Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

EÌrcacrê

Não lmptementada
Medida I - Relacionada com a imptementação do projeto
Rumo à Conformidade com o RGpD, em curso

Xlmplementada
lmptementação

0bservaçõesAvalia ão das medidas de controlo

sistemas de controlo da proteção de dados que incluam regras que
confidenciaLidade e a integridade dos dados e previnam a sua destruição

es, acidentais ou itícitas, bem como, o acesso e divutgação não autorizaáos

2

3

dos dados

uo neoean cSX dcddcd 0E
ap rem ag rapsoo roa dedtva cídeemuo dDadonmem pU ProteçdntoRegdnc

lmplementar
garantam a

ou atteraçõMedidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabil.idade de 0corrência Dr." Raque[ França
Chefe de Gabinete
Dr." Maria da Paz Ctode
Figueira - Diretora da
UG

Dr." Tânia Nunes
Diretora do SGFP
Dr. Roberto Rochinha -
Diretor do SCPA"
Dr." Cathy Bento - Chefe
de Divisão - DCP
Dr." Helena Rego
Técnica Especiatista
G R H (contrib utos)
Dr." Etisabete Ferreira -
Exped iente (co ntributos)
Dr. André Marote Sitva -
Arquivo
lnterm éd io (contributos)
Eng. Nuno Jesus - 0TA-
RAM

e os processos de segurança da informação não garantirem a proteção de dados
oais e de não acautelarem a a ra uso indevidooão de informaaro

Risco dFator de Risco

RESPONSÁVELGestão da informação



RESPONSAVELUtitização dos recursos Púbticos

Apropriação ou utitização indevida de bens, fundos ou valores c
razão das suas funções/ abuso de confiança/ apropriação itegíti

onfiados aos trabalhadores em

ma de bens

eculat [ato de usobti
Fator de Risco

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Attolm acto Previsto

ModeradoRisco

2.

3.

4.

5.

6.

Regras de controto eficiente na gestão dos bens e

serviços e das diferentes unidades orgânicas
Restrição de acesso às instalações
Controlo no âmbito da gestão de stocks e imobitizado

Gestão do fundo de maneio
lnventariação de bens

dinheiros sob responsabitidade dos

Sistema de videovi il.ância e controlo de acessos

Medidas preventivas

0bservaçõesAvatiaç ão das medidas de controto
Xlmplementada

Medida ó parciatmente implementada
Não lmpl.ementada

lmptementação

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

ttrcacra

Alto

XMédio

Baixo
Risco Residual

Recomendação

Dr." Raquel
França
Chefe de

Gabinete
Dr." Tânia
Nunes
Diretora do
SGFP
Dr. Roberto
Rochinha
Diretor do

SCPA*

ec ta evesNrob d 02 3 D ar21 d31 de zee mR rtobe tnRoch a.h DeOVn me ro D rbtA 3e d0 eNota
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Recomendação

XBaixo

Módio

Atto
Risco Residual

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Eïrcacra

Não lmptementada

X m da legistação apticáve[ à avatiação do desempenho
encontram-se definidas orientações que visam nã
cumprimento das normas legais, mas também assegurar maior

ão dos critériosetividade na definiuidade e obe

Para a[é

o500
lmptementada

lmptementação

0bservaAvatiação das medidas de controlo

1. Verificação da existência de conftito de interesses
2. Adoção de indicadores mensuráveis e quantificáveis
3. Fundamentação das decisões

ticávetoa4. Cum rimento da ista

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attocto Previstolm

BaixaProbabitidade de 0corrência
der/Conftito de interessesbuso deavati

PotenciaI rne steaucsIV oS ooça oXae tcadeoes so cp rn oea ddtdfidbdnaoc fidddriescndFator de Risco

Apticação da avatiação do desempenho
IADAP-2 e SIADAP-3 RESPONSÁVEL

Dr." Raque
França - Chef
de Gabinete
Dr." Maria da Pa
Ctode
Figueira
Diretora da UG
Dr." Tânia Nune
- Diretor d

SGFP
Dr. Robert
Rochinha
Diretor do SCPA
Dr." Cathy Bent
- Chefe d

Divisão - DCP
Dr." Hetena Reg
- lecnrc
especiatista
GRH(contributos
Eng. Nuno Jesu
- OTA-RAM



Nota en OVe orm r 0od30At* anco aeDbe rtbR romz eehhR ra aebde3t d evesD30 22d c Nti
Recomendação

Baixo

XMédioRisco ResiduaI

Al.to

Muito Eficaz

XEficazEtrcacra

Nada eficaz

Não lmptementadalmplementação
[ementadalm X Medida 2 apesar de imptementada depende da oferta formativa

disponibitizada em cada ano peta DRAP, bem como do número

as atribuídas à SRTCde va

ão das medidas de controtoAvati es0bserva

Medidas preventivas

t.
2.

3.
L.

5.

Controlo de prazos
Formação
Uniformização de processos
Apticação dos normativos tegais

e5o de funSe

Risco Moderado
acto Previstolm Atto

Probabitidade de Ocorrência Baixa

Fator de Risco lncumprimento dos prazos/da tegisLação

Apticação da avatiação do desempenho
IADAP-2 e SIADAP-3)

RESPONSAVEL

Dr." Raque

França - Chef
de Gabinete
Dr.' Maria da Pa

Cl.ode

Figueira
Diretora da UG

Dr." Tânia Nune

- Diretora d

SGFP
Dr. Robert
Rochinha
Diretor do SCPA
Dr." Cathy Bent

- Chefe d

Divisão - DCP

Dr." Hetena Reg

- lecntc
especialista
GRH(contributos
Eng. Nuno Jesu
- OTA-RAM



ANEXO ll: ldentificação de
mitigação específicos
desenvotvidas pela UGSRTC

flscos e

das
medidas de

atividades



RESPONSAVEL
investimentos

tizado de gestão de funcionamento e de
Etaboração da proposta anual de orçamento dos serviços integrados no sistema centra

Corrupção passiva/ Abuso de Pode o/Viol.ação de segredo/Tráfico de

lnfluências
r/ Favoreciment

Fator de Risco

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Baixalmpacto Previsto

FracoRisco

l. Decl.aração de conftitos de interesse
2. Acompanhamento e supervisão direta pela chefia competenteMedidas preventivas

0bservações
Avatiação das medidas de controlo

Xlmplementada Foram cumpridas as diretivas
etaboração do orçamento

constantes da circutar da

Não lmptementadalmptementação

Nada eficaz

Eficaz
XMuito Eficaz

htrcacta

Atto

Médio

XBaixo
Risco Residual

Dr." Maria da

Paz Freitas -
Diretora de

serviços

Recomendação



Recomendação

XBaixo

Méoio

Atto
Risco ResiduaI

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

tÌlcacta

Não lmptementada

veis foram centralizados na SRTC e afetos a cada
Direção RegionaI conforme o surgimento das despesas, não havendo

oraneosmissos atribuídos extemcom

0s fundos disponíXlementadalm
lmptementação

oes0bservaAvaliação das medidas de controto

Verificação e supervisão por parte da UGMedidas preventivas

FracoRisco

Baixocto Previstolm

BaixaProbabitidade de 0corrência

Dr." Maria da
Paz Freitas -
Diretora de
serviços

Não
cum

tvet
em Vo orsaonme led

r orang aa rapurs ao nts posnosoza ça dosbueoa ddfudooc tidantro etaçãdaFator de Risco

RESPONSÁVEL
Gestão e controto dos fundos disponíveis



lncorreta conferência dos montantes e datas

Baixa

Baixo

Fraco

Promover ações de controto interno de verificação no SlG0

Xlementadalm A verificação dos contratos pturianuais
periodicamente conferida e confirmada,
constantemente atuatizada quer a níveI

no sistema S|GO foi
de forma a estar

de vatores, datas e

res vos anos futuros.
Não lmptementada

Nada eficaz
XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

Dr." Maria da

Paz Freitas
Diretora de

serviços



Recomenda

XBaixo

vóoio
Al.to

Risco ResiduaI

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz
Ettcacra

Não lmptementada

o da execução dos contratos pturianuais é feita
ma que o reporte trimestrat da execução seja o
ethe a reatidade

mensatmente de Íor
noeesmais fidedi

A verificaçãXlmptementada
lmplementação

es0bservaAvaI das medidas de controto

Obtenção e cruzamento de informação oriunda de diversas fontes internas, visando confirmar e
controlar a fiabitidade da informação

Medidas preventivas

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência

Dr." Maria da Paz
Freitas - Diretora
de serviços

Deficiente controlo da execução dos contratos e verificação dos seus pagamentosFator de Risco

RESPONSÁVELanhar a execução dos contratos plurianuais e seu reporteAcom



RESPONSAVELmental e financeiroReporte o

lncumprimento dos prazos para reporteFator de Risco

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Baixolm acto Previsto

FracoRisco
Monitorização dos prazos estabelecid
Apuramento dos dados com uma ante

os, através da criação de sistema de alerta
cedência mínima face à data-limite de reporte e

3. Revisão e atualiza ão contínua das bases de dados

2.

respetiva complexidade do processoMedidas preventivas

0bservaçõeso das medidas de controloAvatia
Xlmplementada

Foram cumpridos os prazos legais para os reportes
Não lmptementada

lmplementação

Nada eficaz

Ef icaz
XMuito Eficaz

L,trcacra

Atto

Médio

XBaixo

Risco Residual

Dr." Maria da Paz

Freitas - Diretora
de serviços

Recomendação

RESPONSÁVEL
çã xecuçã SRTC5s aob tu aela dm ant d so servleda oreda u ridala e çoddaIo eEX uc o e 0rçaoc ntro g



Fator de Risco

Recomendação

XBaixo

Médio

Alto

Risco Residual

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

EÏrcacra

Não lmptementada
Foram regularmente verificados a coerência dos dois mapas

Xlmptementada
lmptementação

0bservaçõesAvatiação das medidas de controlo

Revisão e atuatização contínua das bases de dadosMedidas preventívas

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

lncoerência nos mapas existentes no scOl com os mapas GERFIp

Dr." Maria da Paz
Freitas - Diretora
de serviços



Recomendação

XBaixo
MédioRisco Residual

Atto
Muito Eficaz

Eficaz XEficácia

Nada eficaz

Não lmptementada
lmptementação

lmplementada X A lei dos compromissos e pagamentos em atraso foi cumprida,

a s ee na maVE r m rescom atraso aan sah ddeti db sRTC
s re m pam ao rap0 p reemVE so ueosrtes aoe noacuohd ddid

Avatiação das medidas de controto 0bservações

Medidas preventivas
0btenção e cruzamento de informação oriunda de diversas fontes internas, visando

confirmar e controtar a fiabitidade da informação

Risco Fraco

lmpacto Previsto Baixo

Probabil.idade de Ocorrência Média

Fator de Risco

Dr." Maria da

Paz Freitas
Diretora de

serviços

Reporte incompteto da informação obrigatória

ssos e Parimento da Lei dos ComControlo do cum entos em Atraso os tutetadosnos sêrvl
RESPONSAVEL



ANEXO lll: ldentificação de riscos e medidas de
mitigação específicos das atividades
desenvotvidas peto SGFP



lrreg ul.aridade na assinatura pelo responsável do serviço

Baixa

Baixo

Fraco

Etaboração de manuais de procedimentos com as regras técnicas, circuitos e

responsáveis

lm lementada

XNão lmptementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

Baixo

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços



razos ou ausôncia de evidôncias da execução mentaIlncum rimento de

Baixa

Baixo

Fraco

Etaboração de forma articul.ada de um pl'ano anual de execução orçamental

lmplementada

Não lmptementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Al.to

Médio

Baixo

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de

Serviços
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Nota

Recomendação

Baixo

Médio

Atto

Risco Residuat

Muito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

Ettcacra

XNão lmplementada

lementadalm
lmplementação

0bservaçõesAvalia o das medidas de controlo

Etaboração de manuais
responsáveis

de procedimentos com as regras tócnicas, circuitos eMedidas preventivas

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

Deficiente controto dos enca os assumidosFator de Risco
RESPONSÁVELmentaI e financeiraGestão o



sem prévio cabimentoodedAssu
Baixa

Baixo

Fraco

lnstruções de trabatho para aquisição de bens, serviços, empre
programa e protocolos
Segregação de funções2

3

1
itadas, contratos-

uizado de vati oEs uema s uencial e hi

Xtementada

mentadaNão lm
Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de

Serviços
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XBaixo

Médio

Atto

Muito Eficaz
XEficaz

Nada eficaz

Não lmptementada

Xlementadalm

o de bens, serviços, empreitadas, contratos-
programa e protocotos
Segregação de funções2

3 a ozaUeauesue mas dded valhiernctE

lnstruções de trabalho para aquisiçã

Fraco

Baixo

Baixa

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

nca osoare dearti
eae, poq ua po secass e, drtariaes pçzanm asa sepeeso uto revtoddnçaAssu



Tráfico de inftuências/abuso de derÍavorecimento

Baixa

Baixo

Fraco

1. Segregação de funções
2. Esquema sequenciat e hierarquizado de vatidação

3. Etaboração de manuais de procedimentos com as regras técnicas, circuitos e

onsavels

Xlmptementada Medidas 1 e 2 implementadas. Medida 3 não
imPtementadaNão lm lementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Módio

XBaixo

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de

Serviços

Apropriação ou uso itegítimo de fundos ou valores conf iados aos trabathadores em

razão das suas fun oes



Nota

Recomenda
XBaixo

Médio

Alto
Risco Residual

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz

Ef rcacra

Não lmptementada

XIementadalm
lmptementação

es0bservaAvatia o das medidas de controlo

r o cumprimento dos procedimentos e normas sobre a utitização de Fundo

2' Assegurar uma adequada segregação de funções no âmbito das diferentes fases
esa e de receitarocessos de desdos

l. Garanti
ManeioMedidas preventivas

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabil.idade de Ocorrência Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

Prática ou
de cobran cere itada

osessrocs poomn oeaemosa dbn aonossam açao dVI otadcinteFator de Risco

RESPONSÁVELmentaI e financeiraGestão o



Definir procediment
. Definir iniciativas a

os no âmbito da gestão de contas corrente de clientes
adotar junto das entidades faltosas no âmbito da cobrança

1.

2

amento etetrónicos: M
coerclva

3. Adotar meios de

Xlementadalm Cobrança de receita está descentralizada nas

direções regionais da SRTC. A DSGFP pode fazer apenas

a ponte com a UG e a divisão de receita da Direção

Regionat do Orçamento e Tesouro. A DSGFP faz o

reporte à UG dos recebimentos em atraso, mediante

verificação da informação dos registos na plataforma
etetrónica IGEST, bem como efetua o registo de receita

do GSRTC. Existe procedimento dinamizado peta DSGFP

no ârnbito da cobrança, todavia não se encontra

reduzido a escrito. Existe a possibil'idade de pagamento

por via de transferência bancária para a Tesouraria do

Governo Regionat. As medidas não estão, assim,

vanaS

totalmente tementadas

Não lmptementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Al.to

Médio

Baixo



Fraco

BaÍxo

Baixa Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

lnco ões na etabora o dos mapas de a oto

: ;ì; ag :33 r1ãs:i \,,



Promover ações de controto interno de verificação

[ementadalm

XNão lmptementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Al.to

Médio

Baixo

lncorreções na verificaçã o dos elementos de suPorte

Baixa

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de

Serviços
Baixo



Risco

Nota

oRecomenda
XBaixo

Méoto

Al.to

Risco Residual

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz
Eïtcacra

Não lementadalm

Xlmptementada
lmptementação

oes0Avatiação das medidas de controto

Promover ações de controto interno de verificaçãoMedidas preventivas

Fraco

Baixoacto Previstolm

BaixaProbabitidade de 0corrência
Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

lncorreções nos dados do SCO| face ao GeRFipFator de Risco
RESPONSÁVELElaboração de informa o dos orçamentos dos serv rçoses sobre a execu



Fraco

Promover ações de controlo interno de verificação

Xementadalm

Não lmptementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Alto

XMédio

Baixo

Baixa

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de

Serviços
Baixo



Risco

Nota

Recome
XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz

EÌrcacra

Não lmptementada
Xementadalm

lmplementação

es0bservaAvatiação das medidas de controlo

Promover ações de controto interno de verificaçãoMedidas preventivas

Fraco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabi[idade de Ocorrência
Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

Sem orçamento disponívet associadoFator de Risco
RESPONSÁVELo orçamentalCabimenta



Fraco

promover ações de controlo interno de verificação da regularidade orçamentaI

ementadalm

Não lmpl.ementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

ALto

Médio

Baixo

,t\.g'.,a

5â3J

à 'l:l : :- i'' :J

r- ; a;;' a:-!: -= 9- re =' I l!=' -t:',ãs -: l:',': :

",.I-e.9

Sem certidões u[arizadas atuatizadas

Baixa



Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

ALto

Risco ResiduaL

Muito Eficaz
XEficaz

Nada eficaz
Efrcacta

Não lmplementada
Xlmplementada

lmplementação

0bservaçõesAvatiação das medidas de controlo

Promover ações de controlo interno de verificaçãoMedidas preventivas

FracoRisco

Baixocto Previsto

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

Baixa
Ana Pauta
Rodrigues -

Constituição de fundo de maneio em incu mprimento das regrasFator de Risco
RESPON5ÁVELFundo de maneio

Probabitidade de Ocorrência



Coordenadora
especiatista

Baixo

Fraco

Definição de regras escritas relativamente à constituição e utitização do fundo de

maneio

X[ementada

mentadaNão lm
Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Al.to

Médio

XBaixo

lncorreta utitização de fundo de maneio Ana Pauta
Rodrigues -Baixa



Coordenadora
especiatista

Nota

aoRecomenda
XBaixo

Médio

Atto
Risco Residuat

Muito Eficaz
XEf icaz

Nada eficaz

Ef tcacra

Não lmptementada

Xementadalm
lmptementação

0bservaçõesAvaliação das medidas de controto

Etaboração e implementação de Manuat de Procedimentos do Fundo de ManeioMedidas preventivas

FracoRisco

Baixoacto Previstolm

Paula
ues -

Ana
Rodrtíst racena nrezaae no contasm ae btudnfod

5 eao nca oaoçrrec deprestaçauoa erenpa dn sraraq ueS adctue grr /debadridla
RESPONSÃVELFundo de maneio

Fator de Risco



Coordenadora
especiatista

Baixa

Baixo

Fraco

Etaboração e implementação de Manuat de Procedimentos do Fundo de Maneio

Xlm lementada

ementadaNão lm
Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

uéaio

XBaixo

.. - :

-. 1--:-.:

L

E-:-.t^ì -'.n.: -e -::.'i.-: i



FracoRisco

Baixocto Previstolm

BaixaProbabitidade de 0corrência Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

aAbuso de confianFator de Risco
RESPONSÁVELContabilidade

Nota

Recomendação
XBaixo

Méoio

Atto

Risco Residual

XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

h,ttcacra

Não lmptementada

Xementadalm
lmplementação

0bservaçõesAvalia das medidas de controlo

l. ManuaI de procedimentos do Fundo de Maneio
2. Etaboração de folha de caixa
3. Conferência por 2." Pessoa
4. Segregação de funções entre o processamento, o registo contabitístico e o

amento

Medidas preventivas

FracoRisco

Baixoacto Previstolm

BaixaProbabiLidade de 0corrência

Ana Paula
Rodrigues -
Coordenadora
especia Iista

Desvio de dinheiros e vatoresFator de Risco
RESPONSÁVELFundo de rnaneio



Rotatividade de funções

lmptementada Por fatta de recursos humanos que permita a

rotatividadeXNão lm mentada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

Baixo

rr ::3iile'.iâtãa

:- ; ; : .; - ; "'-=---..:.t!

- - I 13

Favorecimento de terceiros
Baixa

Baixo

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de

Serviços
Fraco



Medidas preventivas

Nota

aoRecomenda

Baixo

XMédio

Atto

Risco ResiduaI

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

hïrcacta

Não lmptementada

XIementadalm
lmplementação

0bs esAvatia o das medidas de controlo

Envotvimento no processo de vários órgãos hierárquicos

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

lnstrução de o dos princípios da te arcialidadeatidade e da imrocessos com violaFator de Risco
RESPONSÁVELContabitidade



Envotvimento de mais que um trabalhador no processo

Xlmp[ementada

Não lmpl.ementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Módio

XBaixo

.ìls':a

a
I ai:

,: 19. e

, ê3,.::g :'Ê','.3-"... ., ii

Perda ou extravio de documentos relacionados com processos tratados ou por tratar

Baixa

Baixo

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de
Serviços

Fraco



XBaixo

Médio

Atto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Não lmptementada

i{$li;iü*;ïni'ffi

lmplementada

1. Desmaterialização de documentos
2. Apticação de Técnicas de Arquivo

Fraco

Baixo

Baixa Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

0missões ou erros dos vatores inscritos



Verificação pelos técnicos envolvidos

Xlm [ementada

Não lmptementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

';.. ;ì ;':--ì:.-i- :l i3 i

Classificação incorreta da receita

Baixa

Baixo

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de

Serviços
Fraco



Medidas preventivas

Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

Atto

Risco ResiduaI

Muito Eficaz
XEf icaz

Nada eficaz

tf tcacra

Não lmplementada

Xlmptementada
lmptementação

0bservaçõesAvatiação das medidas de controto

Apticação informática de Gestão e Controto da Receita e Cl.assificação Económica das
Receitas Púbticas

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

ModeradoRisco

Médiolmpacto Previsto

MédiaProbabitidade de 0corrência

Erro na contabiliza ão da receitaFator de Risco
RESPONSÁVELArrecadação da receita



Criação de condições para identificação da proveni

Apticação informática de Gestão e Controto da Receita e Cl.assificação Económica

das Receitas Púbticas

1

2

ência exata dos pagamentos

recebidos

,'a1+;1ffiii1:"i:ii

lmptementada

Não lmptementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

XMédio

Baixo

Atrasos/a ntecipações d etiberados/ Favoreci mento/Tráfico de influências/abuso de

poder
Baixa

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de

Serviços
Baixo



Rísco

Nota

oRecomenda
XBaixo

Médio

Alto
Risco ResiduaI

Muito Eficaz
XEficaz

Nada eficaz

ttrcacta

lementadaNão lm
Xlmplementada

lmptementação

es0bservadas medidas de controloLiaA

1.

2

3

Assegurar que as faturas são conf irmadas por ZÌ
processadas atempadamente em cumprimento da LCpA

Segregação de funções

epessoa, registadas

uicao hieráControlo e vatida

Medidas preventivas

Fraco

FracoRisco

Baixoacto Previstolm

BaixaProbabitidade de Ocorrência Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

Atrasos no processamentoFator de Risco

RESPONSÁVELvosexecseS5coe oosessoa ddontos do GSRTCervtdd
nanao extraorassaac tas s)rdcusto,êsso hdejudt5,restroso us eeraçuneer m açocessamro (pabonento odeP



Nota

Recomendação

XBaixo

MédioRisco ResiduaI

Atto

Muito Eficaz

XEf icazLtrcacra

Nada eficaz
Não [ementadalm

lmplementação
lm lementada X

Avalia o das medidas de controto 0

1. Processamento de vencimentos centralizado
2. Controto e vatidação hierárquica
3. Segregação de funções entre o processamento, registo contabitístico e

amento de vencimentos

Medidas preventivas

Risco Fraco
lmpacto Previsto Baixo

Probabil.idade de 0corrência Baixa
Fator de Risco amento indevidoP

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

RESPONSAVELProcessamento de remunerações e outros abonos is, ajudas de custo, horas extraordinárias)

descontos do essoaI dos servi executivosdo GSRTC e dos serv
(prestações socia



Medidas preventivas

l. Processamento de vencimentos centratizado
2. Controto e vatidação hierárquica
3. Segregação de funções entre o processamento, registo

pagamento
4. Rotatividade de trabalhadores

contabitístico e

Avatia idas de controlodas 0bserva e5
lm [ementada Xlmplementação

Não lm ementada
Em fatta rotatividade de
insuficiência de profissionais

trabalhadores, por

Nada eficaz

Eficaz XtÌrcacta

Muito Eficaz

Atto

véoioRisco Residual

Baixo X

Recomenda o

Nota

Pro c se aS entom ed unerem ra oe u or as ob osn so ciaições dedas custo orash(prestações s, aextr o na rJu rd ias)
d coes snto d o es dsoal servos G RTCS dose rVsêdo EXos ce vosuti RESPONSÁVEL

Fator de Risco Favorecimento/ Tráf ico de inftuências/abuso de oder
Probabilidade de Ocorrência Baixa

lm acto Previsto Baixo

Risco Fraco

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços



Medidas preventivas

Nota

Recomendação

XBaixo

Módio

Atto

Risco Residual

Muito Eficaz

Ef icaz XEtrcacra

Nada eficaz
Não lmptementada

lmptementação
Xlmplementada Em falta rotatividade de trabathadores, por

insuficiência de profissionais

oAvatiação das medidas de control 0bservações

1. Processamento de vencimentos centratizado
2. Controlo e vatidação hierárquica
3. Segregação de funções entre o processamento, registo contabitístico e

pagamento de vencimentos
I+. Rotatividade de trabathadores

Dr." Tânia
Nunes
Diretora de
ServiçosBaixolmpacto Previsto

BaixaProbabil.idade de 0corrência

Pagamentos indevidos/ Pagamento sem confirmação dos bens, serviços ou empreitadas
terem sido entreques/prestados/rea lizados conforme clausulado do contratoFator de Risco

RESPONSAVEL
Reatização da despesa



Risco Fraco

Medidas preventivas

L Conferôncia de faturas e documentos de reatização da despesa, previamente à
elaboração dos PAP

2. Segregação de funções
3. Esquema sequenciaI e hierarquizado de validação
I+. Exigência de confirmação/conferência da entrega dos bens/serviços/empreitadas
5. Controlo dos custos do contrato

Avaliação das medidas de controlo 0bservações

lmptementação

lmptementada X Não temos tesouraria própria. 0s pagamentos são
efetuados pela DR0T/SRF. No entanto, as faturas são
verif icadas, vatidadas e registadas antes de serem enviadas
à SRF para pagarnento. As 5 medidas encontram-se
imptementadas na DSGFP. A DSGFP não faz pagamento,
nem etabora os PAP

Não lmptementada

tttcecre
Nada eficaz

Ef icaz X

Muito Eficaz

Risco ResiduaI

Al.to

tvtéOio

Baixo X

Recomendação

Nota

Realização da despesa RESPONSÁVEL

Fator de Risco Favorecimento de terceiros Dr." Tânia
Nunes
Diretora de
Serviços

Probabitidade de 0corrência Baixa

lmpacto Previsto Baixo

Risco Fraco



Pagamento de faturas de acordo com o ptano de pagamentos, por forma a controlar os

compromissos assumidos

Não temos tesouraria própria. 0s pagamentos são

efetuados peta DROT/SRF. No entanto as faturas são
verificadas, va[idadas e registadas antes de serem enviadas
a SRF para pagamento. No futuro, este risco e medida
preventiva devem ser retirados do PPR por não se aplicar,

ementadalm

Não lmptementada

atendendo às cias

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

Baixo

1 !r- -- - 
-=: *-gl

\:.'lã
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Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

lnadequada classificação económica da despesaFator de Risco
RESPONSÁVELRealização da despesa

Nota

Recomendação

Baixo

Risco Residual véoio

Atto

Muito Eficaz

ttrcacra Eficaz

Nada eficaz

Não temos tesouraria própria. 0s pagamentos são
efetuados peta DROT/SRF. No entanto as faturas
são verificadas, validadas e registadas antes de
serem enviadas a SRF para pagamento. No futuro,
esta medida preventiva deve ser revista no PPR por
não se aplicar, atendendo às competências

Não lmptementada
lmplementação

lmptementada
0bservaçõesAvaliação das medidas de controlo

Pagamento de faturas de acordo com o plano de pagamentos, por forma a controlar
os compromissos assumidos

Medidas preventivas

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabil.idade de Ocorrência

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços



lmplementada, mas em falta mais trabalhadores com
formação contabi[ística

Trabathadores com formação contabilística

X

Não lm [ementada

lmplementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

:, .-:e;:e

Cabimentaçã o indevida ou ausência de cabimento

Baixa

Baixo

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

Fraco: ;..



Medidas preventivas

Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz

b,trcacra

Não lmplementada
lmptementada, mas em falta mais trabathadores com
formação contabilística

Xlmptementada
lmplementação

0bservaiação das medidas de controtoAval

Trabathadores com formação contabilística

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Perda ou extravio de documentos de processos de pa mentos a favor da SRTCFator de Risco
RESPONSÁVELReatização da despesa



DesmateriaLização de documentos e registos de entrada

Xlm [ementada

Não lm ementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

XMédio

Baixo

-- ^ ; -^ --:i;*;:;ì

Atos com violação dos deveres funciona is em retação a receção e conferência dos

documentos de desPesa (nota uias de remessa)s de encomenda, faturas, g

Baixa

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de

Serviços
Baixo



Risco

Nota

Recomendação
XBaixo

tvtéoio

Atto

Risco ResiduaI

Muito Eficaz
XEf icaz

Nada eficaz

Ef rcacra

ementadaNão lm
Xlmptementada

lmptementação

0bservaAvatia ão das medidas de controlo

Segregação de funções entre o controlo e a conferência dos documentos pagosMedidas preventivas

Fraco

BaixoPrevistolm

BaixaProbabitidade de 0corrência
Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

uada afetação o mentaI pelos serviçoslnadFator de Risco
RESPONSÁVELrceria com os mesmosmento dos seão donhamento e exec emAcom



Fraco

lmptementação de sistema de controto consotidado do orçamento retativo a cada

Cada direção regionaI tem o controto do seu

servrço

X

mento. lmplementada arciatmenteNão lm lementada
lmp[ementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

Favorecimento/ Tráfico de influências/abuso de poder

Baixa

Baixo

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de
Serviços

Fraco



Medidas preventivas

Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

Muito Eficaz
XEficaz

Nada eficaz

Etrcaciã

Não lmptementada
Cada direção regionaI tem o controlo do seu
orçamento. lmplementada parcialmente

Xlmptementadalmplementação

0bservaçõesAvaliação das medidas de controlo

lmptementação de sistema de controlo consolidado do orçamento relativo a cada
serviço

FracoRisco

Baixolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

Não apresenta útit da infor o/incumprimento dos razoSo em temFator de Risco
RESPONSÁVELurar os deveres de informa dades oficiais externas/reportes mensaiso a entide informaAsse



Envotvimento de mais que um trabathador no processo

X

Não lm lementada
lmptementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Módio

XBaixo

i: le

o incorreta e não re contabilísticoCtassifica

Baixa

Baixo

Dr." Tânia Nunes

- Diretora de

Serviços
Fraco:1: ,. -

airg!.!



XBaixo

Médio

Atto

Muito Eficaz
XEficaz

Nada eficaz

ementadaNão I

Xlementadalm

Envotvimento de mais que um trabathador no processo

Fraco

Baixo

Baixa Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

o fornecida com erros/incomptetalnform



Baixo X

Médio

Atto

Muito Eficaz

Eficaz X

Nada eficaz

Envolvimento de mais que um trabathador no processo

Xmentada

ementadaNão lm
lm

g, r-lea a.r - -t^: -
- :3r:

. -: = -:.-::

il..:es.:

Baixo

Baixa
Dr." Tânia Nunes
- Diretora de
Serviços

lncorreta informação prestada petos serviços



Fraco

Confirmação das ditigências efetuadas pelo serviç0, no sentido dos recebimentos em
atraso

lmptementada

xìi$;:!:riÌtflõdr
èllãs l1ìaïfi\iÁçlt
' .#i;t: .ïi*r üí,

X

Não lmptementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Atto

Médio

Baixo X

lncorreta conferência dos montantes
Baixa

Baixo

Dr." Tânia Nunes
- Diretora de

Serviços



XBaixo

Médio

Al.to

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Envotvimento de mais que um trabalhador no processo

X

[ementadaNão lm

lmptementada

Fraco

;., - - -; ; . .; :à .

- 
=-.-.- 5-.-.S

1't, 9 ìr :l

Baixo

Baixa
Dr." Tânia Nunes

Erro ou omissão na ctassificação e registo de bens



Risco Fraco

Medidas preventivas

1. Garantir a inventariação/tocalização de todos os bens móveis adquiridos
2. Registo em GERFIP do lmobitizado
3. Proceder de acordo com as instruções regutamentadoras do cadastro e inventário

dos bens do Estado
4. Conferência física, periódica e ateatória dos bens

Avatiação das medidas de controto 0bserva çoes
lmplementada X

lmplementação
Não lmptementada

Medida I lmplementada (tocatização apenas conforme
o que é reportado pel.as direções regionais) Medida 2
lmplementada (registado aquilo que é reportado petas
direções regionais) Medida 3 lmptementada. Medida 4
nao tm ptementada no GSRTC

Nada eficaz

Eficaz XEf tcacra

Muito Eficaz

Atto

MédioRisco Residual

Baixo X

Recomendação

Nota

Diretora de
Serviços;
Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Cadastro, inventário e abate de bens RESPONSÁVEL
Fator de Risco Fichas de cadastro e inventário desatuatizadas

Dr." Tânia Nunes

Diretora
Serviços;

de

Probabitidade de Ocorrência Méoia

lmpacto Previsto Médio

Risco Moderado



Medidas preventivas

Nota

aoRecomenda

Baixo X

MédioRisco Residual

Atto

Muito Eficaz

XEf icazttrcacra

Nada eficaz

lmptementadaNão
lmplementação

Xlmplementada Medida 1 lmptementada (tocatização apenas conforme
o que é reportado petas direções regionais) Medida 2

lmptementada (registado aquito que é reportado pelas

direções regionais) Medida 3 lmplementada. Medida 4
lementada no GSRTCnao tm

Avalia o das medidas de controlo oe50bserva

t.
2.

3.
lt.

Garantir a inventariação/tocatização de todos os bens m

Proceder de acordo com as instruções regulamentadora
dos bens do Estado
Registo em GERFIP do lmobilizado

óveis adquiridos
s do cadastro e inventário

Conferência físi ódica e ateatória dos bens

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviç0, a que
o bem esteja
afeto

acto Previstolm Baixo
Probabitidade de Ocorrência Baixa

Fator de Risco Dr." Tânia NunesValorizaç ão incorreta dos bens

Cadastro, inventário e abate de bens RESPONSÁVEL



Fraco

Registo em GERFIP de acordo com o documento de despesa

lm lementada X

Não lm ementada
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Atto

Médio

Baixo X

Diretora de
Serviços;
Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Ausência de retatórios de execu ção patrimoniaI
Média

Médio

Dr." Tânia Nunes



Baixo

XMódio

Al.to

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Não lmpl.ementada

lmptementada X

i$$"sËffi
lmpl,ernentada parciatmente (não são inventariados
os imóveis, com exceção dos culturais. 0s bens

nas inventariados osmovers sao a

lnventariação de Bens Móveis e lmóveis

Moderado Diretora de
Serviços;
Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Moderado

Médio

Média
Dr." Tânia Nunes

Diretora
Serviços;

de

Bens abatidos sem cumprimento dos normativos existentes



1. Garantir a inventariação/tocatização de todos os bens móveis adquiridos
2. ConÍerência física, periódica e ateatória dos bens

Medida I lmptementada (tocatização apenas conforme
o que é reportado petas direções regionais) Medida 2

X

não im lementada no GSRTC

lmplementada

Não lmptementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

ALto

Médio X

Baixo

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

ação do abate e/ou na identificação do destino do bemOmissão de ustific
Média

Médio

Moderado

Dr." Tânia Nunes

Diretora
Serviços;

de



l. Garantir a inventariação/l.ocatização de todos os bens móveis adquiridos
2. Conferência física, periódica e ateatória dos bens

X[ementada Medida I
conforme

lmplementada (tocalização apenas
o que é reportado pelas direções

re tonal Medida 2 não im ementada no GSRTCNão lmpl.ementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

' 3 :. : a t '::*

a.- -- : ---

:--^;-^;"-;'
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Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Extravio de bens

Média

Médio

Dr." Tânia Nunes

Diretora
Serviços;

de

Moderado:, . ^ ,._:'--'

:^ ra.-,.1 t,g', .s.:,

-:--. 
-.=.\:.i



Medidas preventivas

Nota

Recomend o

Baixo

XMédio

Atto

Risco Residual

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz

EÌrcacra

Não lmptementada

Medida 1

conforme
lmptementada (tocatização apenas

o que é reportado pelas direções
lementada no GSRTCMedida 2 não imronat

X[ementadalm
lmplementação

es0bseo das medidas de controloAvatia

1. Garantir a inventariação/tocatização de todos os bens móveis adquiridos
2. Conferência física, periódica e ateatória dos bens

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

ModeradoRisco

tvtédiocto Previstolm

MédiaProbabitidade de 0corrência
Dr." Tânia Nunes

Diretora
Serviços;

de

Erro ou omissão intenciona eculatoFator de Risco
RESPONSÁVELCadastro, inventário e abate de bens



1. Garantir a inventariação/tocatização de todos os bens móveis adquiridos
2. Conferência física, periódica e aleatória dos bens

0bservAvaliacão das medidas de controto
Xlmptementada Medida 1 lmptementada (tocatização apenas

conforme o que é reportado pelas direções
Medida 2 não imptementada no GSRTCreoionais)Não lmptementada

lmplementação

Nada eficaz

XEf icaz

Muito Eficaz

htrcacra

Atto

XMédio

Baixo

Risco ResiduaI

Recomendação

Nota

Medidas preventivas

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

RESPONSÁVELde bens úbticosutiti
Apropriação ou utitização indevida de bens, f undos otl vatores conf ia

trabathadores em razão das suas funções/ abuso de confiança/ apropriação
dos aos
itegítima

de bens úbtico ecuI culato de uso
Fator de Risco

t',téoiaProbabitidade de Ocorrência
Médiolmpacto Previsto

Medida 1: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;
Dirigente
Máximo;

ModeradoRisco



XBaixo

Médio

Atto

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eÍicaz

1. Conferência física, periódica e aleatória dos bens
2. Documentar (procedimentos, instruções e outros) as atividades inerentes ao
sistema de gestão bens de imobitizado e à sua utiti

Medida 1 não implementada no GSRTC Medida 2
lmptementada (apenas conforme o que é reportado

X

lonatsoeselas dire

zação

Não lmptementada

lmplementada

Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Medida 2: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

Moderado

véoio
Média

Medida 1: Dr.'
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

Abuso de poder



l. Conferência física, periódica e ateatória dos bens
2. Documentar (procedimentos, instruções e outros) as atividades inerentes ao

estão bens de imobitizado e à sua util.ização

Medida 1 não imptementada no GSRTC Medida 2
lmpternentada (apenas conforme o que é reportado

tonalelas d

X

sistema de g

lmptementada

Não lmptementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

XMédio

Baixo
R g::. ìrês-a:...

-1-g-- .5. --

!\:r:

:--Jeirs

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Medida 2: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

Cedência de equipamento por pessoa ou orgao sem competência para o efeito

Média

Médío

Medida 1: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

Moderado

ler,ê,"rc,: i. 3 l.':-^:J



Medidas preventivas

Nota

Recomendação

Baixo

tvtéuio

Atto

Risco Residuat

Muito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Eïrcacla

ementadaNão lm
Não se aplica no gabinete peto que deve ser revista no
próximo PPR

ementadalm
lmptementação

ões0bservao das medidas de controloAvaI

1. Conferência física, periódica e ateatória dos bens
2. Controto semestral dos registos em GERFIp

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Medida 2: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

ModeradoRisco

Médiocto Previstolm

MédiaProbabitidade de Ocorrência
Medida 1: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

Ausência de registoFator de Risco
RESPONSÁVELCedência de bens



l. Conferência física, periódica e ateatória dos bens
2. Controlo semestral dos registos em GERFIP

Não se aptica no gabinete pelo que deve ser revista no

próximo PPR
lm [ementada

Não lm lementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

Baixo

---;-.-. -ì.- 
-:.1 -ir:t JSE _.Íê9:,i.-3.

_---3

: -:-.:

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviç0, a que
o bem esteja
afeto

Medida 2: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

Erro ou omissão intencional
Média

uéaio

Medida 1: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

Moderadoi,: ;; "- ..9,:J



Baixo

véoio
Atto

Muito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Não lmptementada
Não se aplica no gabinete peto que deve ser revista
no próximo PPR

[ementadalm

l. Conferência física, periódica e ateatória dos bens
2. Controlo semestral dos registos em GERFIP

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Medida 2: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

Moderado

Médio

Média
Medida l: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;

oderAbuso de



Baixo

Módio

Al.to

Muito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

1. Conferência física, periódica e al'eatória dos bens

2. Controto semestral dos registos em GERFIP

Não se aplica no gabinete pelo que deve ser revista no

ementada
Iementadalm

próximo PPRNão lm

c.

Dirigente
Máximo;
Representante
do serviço, a que
o bem esteja
afeto

Medida 2: Dr."
Tânia Nunes -
Diretora de
Serviços;



AN EXO lV: ldentif icação de riscos
medidas de mitigação específicos d

atividades desenvolvidas pelo SCPA

e

as



Planeamento inadequado ou ausente, suscetível de potenciar aquisições pontuais e

urqentes
Média

Médio

Moderado

Envio para os Serviços Requisitantes da SRTC de ficheiro a fim de os mesmos
procederem à etaboração de adequado plano anuaI de aquisições - levantamento das

Xlm lementada

Não lm [ementada

necessidades de contratação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Al.to

XtléOio

Baixo

Dr. Roberto
Rochinha
Sousa* -
Diretor de
Serviços
Dra. Cathy
Bento - Chefe
de Divisão

* Até 30 de novembro - Dr, Roberto Rochinha. De 1 a 31 de dezembro de 2023 - Dra
Célia Neves



Fracionamento de desPesa

Média

Médio

Moderado

l. Ptaneamento anual de aquisições
2. Código de Conduta
3. lnstruções de Trabalho
4. Minuta para o impul.so da abertura do procedimento, com o preenchimento dos

X

elementos ra esse fimlmente obri atórios

lm ementada

Não lm lementada

Nada eficaz

EÍicaz

XMuito Eficaz

Atto

XMédio

Baixo

Dr. Roberto
Rochinha
Sousa* -
Diretor de
Serviços
Dra. Cathy
Bento - Chefe
de Divisão

* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de2023 - Dra.

Cétia Neves



Dr. Roberto
Rochinha
Sousa* -
Diretor de
Serviços
Dra. Cathy
Bento - Chefe
de Divisão

*Aró30d e novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de 2023 - Dra
Célia Neves

Nota

Recomendação
XBaixo

Risco ResiduaI Méoio

Atto
XMuito Eficaz

h.trcacra Eficaz

Nada eficaz

Não lmptementada
lmptementação Xlmplementada

0bservaçõesAvaliação das medidas de controlo

l. 0brigatoriedade da existê
2. lnstruções de Trabalho

ncia de fundamento para abertura do procedimento

3. Minuta para o impulso da abertura do procedimento, com o preenchimento dos
elementos legalmente obrigatórios para esse fim

Medidas preventivas

FracoRisco

Médiolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

lnexistô ncia de fundamento da necessidade e justificação do interesse púbtico da
despesa

Fator de Risco

RESPONSÁVEL!rnpqlso/manifestação da necessidade de aquisição e abertura/tançamento e tram itação de procedimentos concursais



RESPONSÁVELIso/manifesta isiçã o e abertura/tançamento e tramita rocedimentos concursaisodeo da necessidade de alm
Não verif icação prévia da existência de recursos internos para satisfazer a

[ternativa à contrata aonecessidade re ueridaFator de Risco

BaixaProbabitidade de 0corrência
Médiocto Previstolm
FracoRisco
1.

2

3

4

0brigatoriedade da existência de fundamento para abertura do proce

lnstruções de Trabatho
Minuta para o imputso da abertura do procedimento, com o preenchimento dos

elementos tegal.mente obrigatórios para esse fim

dimento

códi o de Conduta

Medidas preventivas

0bseAvatia ão das medidas de controlo
Xlmplementada

Não lm lementada
lmptementação

Nada eficaz

Ef icaz

XMuito Eficaz

ttrcacta

Al.to

Médio

XBaixo
Risco Residual

Recomendação

Dr. Roberto
Rochinha Sousa

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de2023 - Dra

Cótia NevesNota



a oa R
a raproncnau tzorepo rcerneo eie nmre cVooscue dfoaconVAm /dfastrret datiEst

RESPONSÁVELlmputso/manífesta ão da necessidade de a uisição e abertura/la o de procedimentos concursaisento e tramita

ro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de 2023 - Dra
* Até 30 de novemb
Cétia Neves

Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Eïtcacra

IementadaNão lm
Xlmplementadalmptementação

oes0bservaão das medidas de controloAvalia

1. Densificação das especificações técnicas
2. Dupta verificação
3. Rotatividade de trabalhadores
4. lnstruções de Trabatho

Minuta para o impulso da abertura do procedimento, com o preenchimento dos
ara esse fimatóriosalmente obretementos [e

5

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Médiolmpacto Previsto

tvtéOiaProbabitidade de 0corrência

Dr. Roberto
Rochinha Sousa
*

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

nc recm oenrao nccoso u erve 5r0ree moanerm taddbdd
a m rap aa Sect c u eq u znc oaem peSsu ausna sce ngEXe ddoast fioa çoco de/oudacFator de Risco

RESPONSÁVELutso/manifestação da necessidade de aquisição e abertura/ta nçamento e tramitação de rocedimentos concursaislm

Fator de Risco



MédiaProbabitidade de Ocorrência
tvtóOiolmpacto Previsto
ModeradoRisco

1. Fundamentação da estimativa do preço/preço base e valor do procedimento
caso da existência de Lotes e preço base de cada Lote), com base em critér
objetivos e evidência do cátcuto da(o) mesma(o), nomeadamente:

- Com base em aquisições anteriores;
- Anátises/consuttas do mercado com vista à determinação da oferta existente e

respetivos preços
2. lnstruções de Trabatho
3. Minuta para o imputso da abertura do procedimento, com o preenchimento dos

(no

ios

etementos leqalmente obrigatórios pa ra esse fim

Medidas preventivas

0bseAvatiaçã o das medidas de controlo
Xlmptementada

Não lmptementada
lmptementação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

b.trcacra

Al.to

XMédio

Baixo

Risco Residuat

Recomendação

" Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 31 de dezembro de 2023 - Dra
Célia Neves

Nota

Dr. Roberto
Rochinha Sousa
*

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

lm [so/manifestaç ão da necessidade de aquisição e abertura/la mento e tramitação de procedimentos concursais RESPONSAVEL

Fatta/insuficiente fundamentação para escolha do procedimentoFator de Risco



30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1a 31 de dezembro de20?3 - Dra
* Até
Cétia Neves

XBaixo

Médio

Atto
XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Não lmptementada
Xlmplementada

,';.. i.i'.i:!r-r1:

1. lndicação do procedimento e fundamentação para a sua escolha
2. lnstruções de Trabalho
3. Minuta para o impulso da abertura do procedimento, com o preenchimento dos

para esse fimetementos leqatmente obriqatórios

Moderado

vóuio
Média

Dr. Roberto
Rochinha Sousa
*_

Diretor de
Serviços
Dra. Cathy
Bento - Chefe
de Divisão

Falta fundam o da não divisão em lotes uando almente obrigatório



Baixa

Baixo

Fraco

Fundamentação da não divisão em lotes quando legatmente obrig

. lnstruções de Trabalho

. Minuta para o imputso da abertura do procedimento, com o preenchimento dos

1.

2
3

X

atório

etementos [e ra esse fimatmente obri atórios

Não lm Iementada
lmptementada

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Al.to

trlóuio

XBaixo

* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de 2023 - Dra

Cé[ia Neves
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Dr. Roberto
Rochinha Sousa
*

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe



Fator de Risco

30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De I a 3l de dezembro de z0z3 - Dra
* Até
Célia Neves

Nota

Recomendacão
XBaixo

Médio

Atto

Risco ResiduaI

XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

Errcacta

Não lmptementada
Xlmptementada

lmplementação

0bservaçõesiação das medidas de controloAvaI

l. Rotatividade na composição dos elementos de Júri e elementos intervenientes na
análise e avatiação de propostas (nos procedimentos em que não haja Júri
constituído), de acordo e possibitidade de recursos humanos existentes

2. Subscrição de declaração de inexistência de conftitos
3. Código de Conduta

Medidas preventivas

FracoRisco

Méoiolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Conftitos de interesses - elementos de Jú ri e elementos intervenientes na análise e
avatiação de propostas (nos procedimentos em que não haja Júri constituído)

Dr. Roberto
Rochinha Sousa

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

acrco batant
ca enreerm am ecep roorg dnto ptatafoe5sse reno Son ddesto es)deftic

RESPONSÁVEL[so/mani ão e abertura/tan nto e tramitação de rocedimentos concursaiso da necessidade delm ulst

Fator de Risco



Média

Médio

Moderado

ubscrição de declaração de inexistência de conftitos
ódigo de Conduta

LS
2.C

Xlm lementada

Não lm ementada

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Atto

Módio

XBaixo

* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de 2023 - Dra

Cé[ia Neves

J!33

Dr. Roberto
Rochinha
Sousa* -
Diretor de
Serviços
Dra. Cathy
Bento - Chefe
de Divisão

o de fun de membro de Júri e de gestor do contratoAcumuFaiì: lê ,r:.9e g



de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De I a 3l de dezembro de z0z3 - Dra
* Até 30
Célia Neves

XBaixo

Médio

Atto
XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

1. Segregação de Íunções, através da não indicação/designação de
acumute as duas funções

2. lnstruções de Trabalho
3. Minuta para o imputso da abertura do procedimento, com o preenchimento dos

X

mentadaNão lm

ara esse fimatóriosalmente oetementos

lmptementada De acordo com a possibitidade de recursos
humanos existentes.

pessoa que

Moderado

Médio

Média

Dr. Roberto
Rochinha Sousa
*

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

lnexistência de c[áusulas sancionató
do contrato

rias para salvaguarda do cumprimento integrat



MódiaProbabitidade de 0corrência
Médioo Previstolm
ModeradoRisco

lnscrição no caderno de encargos de ctáusutas sancionatóriasMedidas preventivas

0bserva oesAvalia ão das medidas de controto
Xlmplementada

lementadaNão lm
lmptementação

Nada eficaz

Ef icaz

XMuito Eficaz
EÌtcacra

Atto

Médio

XBaixo

Risco Residual

Recomendação
* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 31 de dezembro de 2023 - Dra

Cétia NevesNota

Dr. Roberto
Rochinha Sousa
*

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

peças do procedimento pouco precisas ou desarmonizadas tendo em conta a na tureza

das prestações

RESPONSÁVEL

Dr. Roberto
Rochinha Sousa

MédiaProbabitidade de Ocorrência



* Até 30 de novembro - D r. Roberto Rochinha. De I a 31 de dezembro de 2OZ3 - Dra
Cétia Neves

Baixo

Médio

Atto

Muito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

para vários tipos de procedimento e natureza das

Em fase de implementação
lementadaNão lm

lmplementada

Elaboração de minutas tipo
prestações

Moderado

Médio Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

Fatta de autorizações prévias ara a abertura do procediment o/adjudicação



Nota
* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de 2023 - Dra

Cé[ia Neves

Recomendação

XBaixo

MédioRisco ResiduaI

Atto

Muito Eficaz X

EÍicazETTCACta

Nada eficaz
Não lmptementada

lmptementação
lmplementada X

Avalia o das medidas de controlo S0bservaçõe

Medidas preventivas
t. Análise e indicação dos documentos obrigatórios e verificação, por pessoas distintas

2. Rotatividade de trabathadores
3. lnstruções de Trabalho

Risco Moderado
lmpacto Previsto Médio

Probabitidade de 0corrência Média

Dr. Roberto
Rochinha Sousa

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

Média

Fator de Risco
Divutgação de dados pessoais, em viotação do Regulamento GeraI da

Dados GPD

Proteção de Dr. Roberto
Rochinha Sousa
*

RESPONSAVELutso/manifesta ão da necessidade de a a/talm uts emennçare ao 5 conenmcep rooçamrtu cutratobe rsaddea is

Probabitidade de 0corrência



Médio

Moderado

L lnserção de ctáusuta específica no caderno de encargos
2. Consulta portal BASE (FAO's)
3. Formação específica dos trabathadores

lmptementada X

Não lmplementada
Necessidade de formação aos recursos humanos

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Atto

Médio

Baixo X

30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. Dela 3l de dezembro de2023 - Dra
* Até
Cétia Neves

Diretor de
Serviços
Dra. Cathy
Bento - Chefe
de Divisão

Desconformidade entre os bens, serviços ou trabathos de empreitada
efetivamente entregues ou reatizados

eos



Média

Médio

Moderado

l. Designação do gestor do contrato, mesmo para os que resu

simplificado
2. Definição de procedimentos de controte/conformidade
3. Rotatividade de trabathadores

ltam do ajuste direto

4. lnstru ões de Trabalho

Xlm lementada

ementadaNão lm
Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

XMédio

Baixo

* Até 30 de novembro - Dr. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de deze mbro de 2023 - Dra

Cétia Neves
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Dr. Roberto
Rochinha Sousa

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe



* Até 30 de novembro - D

Cétia Neves
r. Roberto Rochinha. De 1 a 3l de dezembro de 2023 - Dra.

Baixo
XMédio

Atto
XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

ementadaNão lm
Xlmplementada

e dos gestores do contrato, de acordo e possibitidade de recursos
humanos existentes

2. Subscrição de declaração de inexistência de confLitos

Rotatividad

o de Conduta3. Códi

Moderado

Médio

Média

Dr. Roberto
Rochinha Sousa
*

Diretor
Serviços
Dra.
Bento
de Divisão

de

Cathy
Chefe

Conflitos de interesses - Gestor do contrato



AN EXO V: ldentif icação de riscos e

medidas de mitigação específicos das
atividades desenvolvidas pelo GRH



ALteração de posicionamento remuneratório sem reunião dos requisitos exig

favorecimento indevido
idos/

Baixa

Atto

Moderado

1. Formação
2. Disponibil.ização de acesso a bases de informação fiáveis
3. Uniformização de processos
4. Segregação de funções
5. Rotatividade entre trabalhadores do GRH

X

ó. Diferentes níveis de verifica o

lementada

Não lm lementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Atto

Médio

XBaixo

Dr." Raque[ França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego
Técnica
Especiatista (contributos

)
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lncumprimento da teifatsificação ou contrafação de documento
notação técnica/ violação de segredo / danificação ou subtração de documentação

fatsificação de

e notação técnica
Baixa

Baixo

Fraco

1. Formação
2. Disponibitização de acesso a bases de informação fiáveis
3. Uniformização de processos
4. Rotatividade entre trabathadores do GRH

X

Não lm ementada

o

lmplementada

5. Segregação de funções
ó. Diferentes níveis de verif

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Atto

Médio

Baixo X

Dr." Raquel França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego
Técnica
Especia Iista (contributos

)
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Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Tócnica
Especiatista (co ntrib utos
)

Nota

Recomendação
XBaixo

Risco ResiduaI vóoio
Atto

Muito Eficaz

h,ïrcacra XEf icaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmptementação

Xlmptementada
0bservaçõesAvaliação das medidas de controto

1. Segurança f ísi ca dos arquivos dos processos individuais - Arquivo dos processos
individuais em armários fechados e trancados de acesso reservado

2. Acesso às pastas de rede com dados dos trabathadores reservado aos
trabalhadores do GRH

3. Acesso às bases de dados através de togin e password
4. Acesso interdito ao "Backoffice" de trabalhadores não pertencentes ao GRH
5. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência

Divutgaçã0, etiminação, sonegação, manipulação, acesso ou uso indevido de
informação confidenciaI e a dados pessoais presente nos processos individuais dos
trabathadores/ falsif icação ou contrafação de documento/
ia ls fi ca ça o de notação técnica/ viotação de segredo/ danificação ou subtração de

o técnicad o c u me nta a o e n ota

Fator de Risco

RESPONSÁVEL
Registo, organização e atuatização dos registos biográficos e processos individuais dos trabathadores (físico e

informático)



Reg isto, organização e atualização dos registos biog ráficos e processos individuais dos trabathadores (físico e
informático)

RESPONSAVEL

Fator de Risco
Deficiências, incorreções ou fathas no registo da informação das bases de dados

do pessoaI

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego
Técnica
Especialista (contributos)

Probabitidade de 0corrência Baixa

lmpacto Previsto Atto

Risco Moderado

Medidas preventivas
1. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH

2. Acompanhamento e monitorização contínua da execução de tarefas ou

atividades

Avatiação das med idas de controto 0bserva oes

lmptementação
lmplementada X

Não lmptementada

b.trcacra

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual.

Atto

Médio

Baixo X

Recomendação

Nota



XBaixo

Médio

Atto
XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Não lmptementada

dil :":i*W

lxfffiê,sÌdièjrËË: i-d-,t i,r 
'1ilmptementada

l. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH
2. Acompanhamento e monitorização contínua da execução de tarefas ou

atividades
3. Verificação do processo por mais do que uma oessoa

Moderado

Atto

Baixa

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica
Especiatista (contributos
)

Não atualização ou atuatização dolosa do registo físico e do sistema informático de
suporte respeitante aos dados dos trabathadores com vista a obter benefícios
próprios ou para terceiros



Ausência detiberada de rigor, isenção e objetividade na informação prestada Para
mento de vencimentos e abonosrocessa

Baixa

Atto

Moderado
âmbito das diferentes fases do processo de

pagamento de vencimentos
2. Documentar (procedimentos, instruções de trabalho e

documentais) as atividades inerentes ao processamento de vencimentos

3. Verificação do processo por mais do que uma pessoa

l. Segregação de funções no

4. Uniformiza ão e consotida oo da inform

outras ctasses

Xlm lementada

Não lm entada

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

Dr." Raquel França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego

Técnica
Especialista (contributos

)
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Nota

aoRecomenda
XBaixo

Móoio

Atto

Risco ResiduaI

XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

Elrcacie

Não Iementadalm

Xlementadalm
lmptementação

oes0bservaão das medidas de controloAvalia

mbito das diferentes fases do processo de
pagamento de vencimentos

2. Documentar (procedimentos, instruções de trabaLho e outras ctasses
documentais) as atividades inerentes ao processamento de vencimentos

3. Verificação do processo por mais do que uma pessoa
ao4. Uniformiza o da informaão e consolida

1. Segregação de funções no â

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attoo Previstolm

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica
Especiatista (contributos
)

vores e ou favorecimentos itícitos em troca de concessão de
vantagens indevidas aos trabathadores na sua remuneração/ Maniputação de
informação de modo a facilitar o pagamento indevido de remunerações e outros
abonos

Aceitação de fa

Fator de Risco

RESPONSÁVELVencimentos e abonos

RESPONSÁVELVencimentos e abonos



Fator de Risco Conflito de interesses
BaixaProbabitidade de Ocorrência
Al.tolmpacto Previsto
ModeradoRisco

mínimo 2 níveis)
ncimento e abonos devidamente documentadas na

área dos RH e comunicadas à 0S0fP
3. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabathadores do GRH

4. Verificação da existência de situações de conftitos de interesse de trabathador
que intervenha no processo e que se encontre em situação de conftito de

interesses, mediante dectaração assinada por este

5. Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáveis no

âmbito do conftito de interesses, vencimento e atribuição de abonos

Segregação de funções (no

Atividades inerentes aos ve

ó. Diferentes níveis de verifica ao

2

Medidas preventivas

0bserva oesAvalia ão das medidas de controto
Xlementadalm

Não lm lementada
lmplementação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

htrcecra

Atto

Módio

XBaixo
Risco Residuat

Recomenda ao

Nota

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego

Técnica
Especiatista(contributos
)

RESPONSÁVELPromover, coordenar e assegurar a ticação da do desempenho



XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

ttrcacia

lementadaNão lm
Xlmptementadalmplementação

0bserva esão das medidas de controloAvalia

1. Divutgação, antecipada, por correio etetrón
eteição de representantes dos trabathadores para a comissão paritáría e das
competências desta comissão

2. Assegurar a validação da informação preparada para a Ata do consetho
coordenador da Avaliação (ccA) por um etemento da equipa distinto do
responsável peta preparação da informação (controto da nota atribuída peto
dirigente)

3. Assegurar a vatidação da informação carregada no GRH por um elemento da
equipa distinto do responsávet peto carregamento (em fase após a homotogação
das notas atribuídas)

4. Assegurar a vatidação (verificação documental.) das avatiações dos
trabathadores em condições de progredir no momento em é preparada a
proposta de progressão/atribuição de prómios de desempenho, por um elemento
distinto do responsável pel.a preparação da proposta

5. Sensibitização dos trabalhadores retativamente à aval.iação de desempenho
ó. Anátise dos processos para verificação dos critérios apticados e do

aisrimento de todas as formalidades tecum

ico e na página da lntranet, da data de

Medidas preventivas

ElevadoRisco

Attolmpacto Previsto

tvtóOiaProbabitidade de 0corrência

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego
Técnica
Especialista(contributos
)

Ausência detiberada de
administrativo de avatia

e objetividade na tramitação do processo
nhome5eo dde

ça 0sen0 rgnFator de Risco

(SIADAP-2 e SIADAP-3)



Atto

Médio

XBaixo



Dr." Raque[ França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica
Especia Iista (co ntributos
)

Nota

Recomendação
XBaixo

Risco Residual Médio

Atto
XMuito Eficaz

EilCACtA Ef icaz

Nada eficaz

Não lmptementada
lmplementação Xlmptementada

0bservaçõesAvatiação das medidas de controlo

1. Ações de formação sobre métod os e regras de aplicação do SIADAP-RAM,
sempre que haja oportunidade, para todos os avatiadores

2. Sensibitização dos trabathadores e dirígentes retativamente à avaliação do
desempenho

3. Monotorização por parte do GRH de todo o processo finat dos serviços
executivos, de forma a aferir o cumprimento de todas as conformidades tegais

4. Adoção de indicadores mensuráveis e quantificáveis
5. Fundamenta o das decisões

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência
ConÍtito de interessesFator de Risco

RESPONSÁVEL
Promover, coordenar e assegurar a aplicação da avatiação do desempenho

(SIADAP-2 e SIADAP-3)



Medidas preventivas

RESPONSAVELRecrutamento, Seteção e Acolhimento

Ausência detiberada de rigor, transparência, isençã0, imparcialidade e o

na tramitação das diversas fases dos procedimentos concursais de recrutamento

de recursos humanos/Existência de favorecimento/Abuso de poder/

Tráfico de inftuência/Contuio entre os candidatos e os elementos/Confl'ito de

bjetividade

interesses

Fator de Risco

tvtóOiaProbabitidade de 0corrência
Attolmpacto Previsto
ElevadoRisco

Dr." Raque[ França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica
Especiatista (contributos

)

Documentar (procedimentos, instruções e outras ctasses documentai

atividades inerentes ao recrutamento
2. Definição adequada do perfit profissionat atendendo à função a desempenhar e

adequar os métodos de seleção ao perfil da função
3. Etenco objetivo de critérios de seleção de candidatos que permita que a

fundamentação das decisões seja percetívet e sindicável
4. Atas do Júri dos concursos dos processos de recrutamento e avisos pubticados

no Website da SRTC

5. Nomeação de júri diferenciado para cada concurso e com membros internos e

externos
ó. Rotatividade de membros de júri
7. Procedimentos recrutamento e seteção em J0RAM e Bol.sa de Emprego Púbtico

- RAM
g. Divutgação no Website da SRTC dos procedimentos em curso e assegurar sua

permanente atualização
9. Exigir aos membros de júri que verifiquem a existência de eventuais conflitos

de interesses, com base na Lista de candidatos, com subscrição de dectaração
por cada membro de júri

10. Rigor no cumprimento das vagas atribuídas no mapa conso[idado de

ass)

recrutamento a rovado 5ela Secretaria ionaI das Fina



XBaixo

Médio

Al.to

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

s de verificações, em diversas fases, da
tramitação e dos documentos respetivos

12. Cotegiatidade da tomada de decisão
13. Fundamentação das decisões
l4.Segregação de funções
lS.Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais

âmbito do conftito de interesses e do recrutamento e

Xlementadalm

aplicáveis no
essoaIodese

ll. Reforço do controlo interno, atravé

entadaNão I

ça



Fator de Risco
Discricionariedade, ambiguidade na

recrutamentos
definição de critérios de seleção em

véoiaProbabitidade de 0corrência
Médiolmpacto Previsto
ModeradoRisco

1.Adoção de critérios de seteção objetivos e generalizados para todos os

recrutamentos, de acordo com as respetivas carreiras, satvaguardando-se as

necessárias especificidades, devidamente fundamentadas
2. Definição adequada do perfit profissional atendendo à função a desempenhar e

adequar os métodos de seteção ao perfil da função
3. Sensibitizar os intervenientes no âmbito dos procedimentos de recrutamento e

seleção, para a necessidade de fundamentação de todas as decisões

4. Normas tegais apticáveis ao recrutamento e seteção de pessoaI

5. Seqreqação de funções

Medidas preventivas

0bserva eso das medidas de controtoAvatiaçã
Xlmptementada

Não lmptementada
lmplementação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

hÌrcacta

Atto

Médio

XBaixo

Risco Residuat

Recomendação

Nota

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica
Especiatista (contributos

)

RESPONSAVELRecrutamento, Seteção e Acothimento



Fator de Risco

Médio

Atto
Risco ResiduaI

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

EÍrcacra

Não lmplementada
Xlmptementada

lmp[ementação

0bservaÇõesAvaliação das medidas de controto

s de seteção de candidatos que permita que a fundamentação das
sindicável

2. Fundamentação clara e sustentada das decisões
3. Nomeação de júris diferenciados para cada concurso e com membros internos e externos
4. Rotatividade de membros de júri
5. Rigor no cumprimento das vagas atribuídas no mapa consotidado de recrutamento aprovado

pela Secretaria Regional das Finanças
ó. Reforço do controto interno, atravós de verificações, em diversas fases, da tramitação e dos

documentos respetivos
7. Definição adequada do perfit profissionat atendendo à função a desempenhar
8. Atividades inerentes ao recrutamento devidamente documentadas
9. Atas e avisos publicados no Website da SRTC
10. Normas legais aplicáveis ao recrutamento e seteção de pessoal
11. CoLegial,idade da tomada de decisão

es12. Se a o nÍud

1. Etenco objetivo de critério
decisões seja percetívet e

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Médiolmpacto Previsto

MédiaProbabil.idade de
0corrôncia

lise das candidaturas - Ausência ou deficiente fundamentação dosDiscricionariedade na aná
atos do procedimento

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica
Esp eciaIista (co ntrib utos)



\ À ::

Baixo X



Fator de Risco

Nota

Recomenda 0

XBaixo

Méoio

Atto

Risco ResiduaI

XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz
Eltcafle

[ementadaNão lm
XIementadalmlmptementação

oes0bservadas medidas de controloAvatia

digo de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáveis no
ção de acumulação de funções e do seu exercício

Formutário próprio para soticitação de acumutação de funções
Anál.ise peto GRH, próvia à decisão/autorização, para verificação do

preenchimento dos requisitos necessários à autorização
4. Rotatividade na execução das tarefas petos trabathadores do GRH

Verificação do processo por mais do que uma pessoa
no mínimo 2 níveisoesodefu

1. Existência de Có
âmbito da autoriza

5

3

2

ó. Se

Medidas preventivas

FracoRisco

Médiolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Favorecimento ou desfavorec
se encontram verificados o

imento de terceiros ao considerar indevidamente, que
u não verif icados os requisitos/inobservância dos

ESueouu ma caora araa za dIaosouress dutost

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego
Técnica Especiatista
(contributos)

õesAcumulação de fun RESPONSÁVEL



Fator de Risco Conftito de interesses
BaixaProbabitidade de Ocorrência
Médiocto Previstolm
FracoRisco

áximos dos serviços de dectaração de acumulação

de vencimentos púbticos com pensões de aposentação ou reforma

Formutário próprio para soticitação de acumulação de funções

Subscrição, por todos os trabathadores que se encontrem em regime de acumulação de

funções, átravés de requerimento, em que assumam de forma inequívoca que as funções

acumuladas não cotidem sob forma atguma com as funções púbticas que exercem, nem

colocam em causa a isenção e o rigor que deve pautar a sua ação

. Divutgação da necessidade de reatização do pedido de acumulação de funções públicas ou

privadãs e da renovação periódica das autorizações já concedidas/al.ertas do GRH

. Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáveis no âmbito do

conflito de interesses e da acumutação de funções
Anátise peto GRH, prévia à decisão/autorização, para verificação do preenchimento dos

requisitos necessários à autorização
Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH

. Diferentes níveis de verificação

4

5

6

7

8

I

2

3

Soticitação periódica aos dirigentes m

re no mínimo 2 níveia odefu

Medidas preventivas

0bserva oesAvalia ão das medidas de controlo
Xlm lementada

ementadaNão lm
lmp[ementação

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

ttrcecra

Al.to

véoioRisco Residual

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego

Técnica
Especiatista (contributos)

XBaixo



s:



Fator de Risco
Favorecimento ou desfavorecimento de terceiros ao considerar indevidamente, que

se encontram verificados ou não verificados os requisitos para a quatificação do

acidente
BaixaProbabitidade de Ocorrência
Attolmpacto Previsto
ModeradoRisco
1.Anátise peto GRH dos processos para verificação dos c

Legais aplicáveis
2.Súpervisão e revisão de verificação e controlo para garantia de não omissão de

factos retevantes
3. Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáveis no

âmbito dos acidentes em serviço
4. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH

5. Verificação do processo por mais do que uma pessoa

ó.Segregação de funções ao nívet da aval.iação/apreciação e decisão

ritórios aplicados/normas

T.Uniformiza oo da informao e consolida

Medidas preventivas

0bserva oesAvalia o das medidas de controto
Xementadalm

Não lm lementada
lmplementação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

tf rcacla

Atto

t'rtéOio

XBaixo

Risco Residual

Recomend

Nota

Dr." Raquel França - Chefe

de Gabinete
Dr." Hetena Rego -Técnica
Especiatista (contri butos)



Transmissão ou uso indevido de inform confidencial e ou de dados essoais



Baixa

Atto

Moderado

Segurança física dos processos em armários fechados e trancados de acesso
reservado

Xlm Iementada

Não lm mentada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

t,téUio

XBaixo

Dr." Raque[ França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego -Técnica
Especialista (contributos)

Conflito de interessesé lg ,-:,s.:5



Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz

Eïrcacra

Não
lmplementada

Xlmptementada
lmptementação

0bservaçõesAvaliação das medidas de controlo

Verificação da existência de situações de conftitos de interesse de trabalhador que
intervenha no processo de averiguação de acidente em serviço e que se encontre
em situação de conftito de interesses, mediante declaração assinada por este, caso
se aptique

Diferentes níveis de verificação
Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáveis no âmbito

dos acidentes em serviço
Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH

I

4

o e decisãoaao níveI da avatre odefu a

2.

3.

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica
Especialista (contributos)

RESPONSÁVELLi sem remuneração



Fator de Risco
Favorecimento ou desfavorecimento de terceiros ao considerar indevidamente, que

se encontram cumpridos ou incumP ridos os requisitos/Autorização indevida

BaixaProbabil.idade de 0corrência
Baixolmpacto Previsto
FracoRisco

1. Anátise peto GRH, prévia à decisão/autorização, para

2.

3.

4.

5.

6.

preenchimento dos requisitos necessários à autorização
Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas legais apticáveis no

âmbito das ticenças sem remuneração
Uniformização e consolidação da informação
Rotatividade na execução das tarefas pelos trabathadores do GRH

Segregação de funções
Diferentes níveis de verificação

verif icação do

Medidas preventivas

0bserv sAvatiação das medidas de controlo
Xlmplementada

Não
lmplementada

lmptementação

Nada eficaz

Ef icaz

Muito Eficaz X

EÌrcacra

Atto

Médio

XBaixo

Risco ResiduaI

Recomendação

Nota

Dr." Raquel França - Chefe

de Gabinete
Dr." Helena Rego -Técnica
Especiatista (co ntributos)

RESPONSÁVELs sem remuneraçaoLi



XBaixo

tvtéOio

Al,to

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

ncia de situações de conflitos de interesse de trabal.hador
que intervenha no processo de autorização de licença sem remuneração e que
se encontre em situação de conflito de interesses, mediante dectaração assinada
por este, caso se apl.ique

Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas Legais apticáveis no
âmbito do conftito de interesses e da licença sem remuneração
Aná[ise pelo GRH, próvia à decisão/autorização, para verificação do

preenchimento dos requisitos necessários à autorização
Rotatividade na execução das tarefas petos trabal.hadores do GRH
Diferentes níveis de verificação

lm

lm X

I

2.

3.

4.

5.

6. odefu

Verificação da existê

[ementada

Se

Não
tementada

Fraco

Baixo

Baixa
Conflito de interesses

Dr." Raquel França - Chefe
de Gabinete
Dr." Helena Rego -Técnica
Especialista (contributos)





Fator de Risco

Nota

Recomendação
XBaixo

tvtóOio

ALto

Risco ResíduaI

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

b.Ìrcacra

Não
lmplementada

Xlmplementada
lmplementação

oes0bservaAvatiação das medidas de controto

l. Anátise pel.o GRH, prévia à decisão/auto
dos requisitos necessários á justificação

2. Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáveis ao regime
das fattas

3. Uniformização e consotidação da informação
4. Rotatividade de trabathadores do GRH na apreciação dos processos de controlo da

assiduidade
5. Diversos níveis de verificação (no mínimo 2)

o e decisãoaaa ava tana oESu recitt dÍ tvede

rização, para verificação do preenchimento
de faltas

ó. Se

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrância

vorecimento de terceiros ao considerar indevidamente, que se
encontram cumpridos ou incumpridos os requisitos relativamente ao processo de
justificação de fattas/ Justificação indevida de fattas

Favorecimento ou desfa

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego
Técnica
Especiatista (contributos)



Conftito de interesses



Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

Al.to

Risco Residua[

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

EÌlcacra

Não
lmplementada

Xlmplementada
lmptementação

rvaçoes0bseAvaliação das medidas de controto

l. Verificação da existência de situações de conftitos de interesse de trabal.hador que
intervenha no processo de justificação de falta e que se encontre em situação de
conftito de interesses, mediante declaração assinada por este, caso se aptique

2. Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáveis no âmbito
do conflito de interesses e do regime das fattas

3. Análise pel.o GRH, prévia à decisão/autorização, para verificação do preenchimento
dos requisitos necessários à justificação

4. Rotatividade de trabathadores do GRH na apreciação dos processos de controto da
assiduidade

5. Diferentes níveis de verificação
ó. Segregação de funções ao níveI da avatia ção/apreciação e decisão

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabil.idade de 0corrência

Dr." Raquel França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego -Técnica
Especia Iista (co ntrib utos)



Dr." Raque[ França
Chefe de Gabinete

Favorecimento de terceiros ou desfavorecimento de terceiros ao considerar
requisitos/ue se encontram cumpridos ou incumpridos osindevidamente, q

ão de mais dias de fériasAutorização indevida de fé Atribui



Dr." Hetena Rego -Técnica
Especiatista (contributos)

XBaixo

Médio

Al.to

Muito Eficaz
XEficaz

Nada eficaz

1. Anátise pel.o GRH, prévia à
preenchimento dos requisitos neces

2. Existência de Código de Conduta
regime das férias

decisão/autorização, para verificação do
sários à autorização
da SRTC e de normas legais aplicáveis ao

3. Uniformização e consolidação da informação
4' Rotatividade de trabathadores na apreciação dos processos de controlo da

assiduidade
5. Diversos níveis de verificação (no mínimo 2)

recÍ

X

o e decisão

[ementadalm

es ao nível da avatiaodefu

lmplementada
Não

ó. Se

Moderado

Atto

Baixa



Conflito de interesses
Baixa

Atto

Dr." Raquel França - Chefe
de Gabinete
Dr." Hetena Rego -Técnica
Especiatista (contributos)

Moderado



Medidas preventivas

Nota

Recomenda o

XBaixo

Móoio

Al.to

Risco Residual

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Eficácia

mentadaNão lm
Xtementadalm

lmptementação

0bservaão das medidas de controloAvati

ncia de situações de conftitos de interesse de trabathador
que intervenha no processo de e que se encontre em situação de conftito de
interesses, mediante dectaração assinada por este, caso se aptique

2. Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais aplicáveis no âmbito
do conflito de interesses e do regime das férias

3. Anátise peto GRH, prévia à decisão/autorização, para verificação do
preenchimento dos requisitos necessários à autorização

4. Rotatividade de trabalhadores do GRH na apreciação dos processos de controto
da assiduidade

5. Diversos níveis de verificação
o e decisãoaó. Se re o de fun ões ao nívet da avatia

l. Verificação da existê

Baixa
Dr." Raquet França
Chefe de Gabinete

Re isto de ausências como horas de trabathoFator de Risco
RESPONSÁVELControto e Gestão da Assiduidade

Probabílidade de Ocorrôncia



Dr." Helena Rego -Técnica
Especiatista (contri butos)

Atto

Sistema de controlo e de gestão de assiduidade auto

Regutamento do Horário de Trabatho
Reforço dos mecanismos de controto interno - Verificação do processo por mais

Moderado

t.

2
3

ue umado a

mático

g*rï*,i{lï'i,ll.

X
HïÈH$i[t w,ïì$, $it-,,

lmpLementada I
Não lmplementada

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Al.to

Médio

XBaixo

Paq amento de horas não trabathadas/lnformação incorreta ao SGFP

Baixa

Atto
Dr." Raquel França
Chefe de Gabinete

Moderado



Medidas preventivas

Nota

Recomendação
XBaixo

trléoio

Atto

Risco Residual

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Ettcâcre

Não lmptementada
Xlmptementada

lmplementação

0bse e5Avaliação das medidas de controto

1. Verificação mensaI dos registos de assiduidade
2. Segregação de funções ao nívet da avatiação/apreciação e decisão
3. Diversos níveis de verificação (no mínimo 2)
4. Uniformização e consolidação da informação
5. Rotatividade de trabalhadores do GRH na apreciação dos processos de controlo

da assiduidade

Dr." Helena Rego
Técnica
Especiatista (contributos)

Dr." Raque[ França -
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego -
TécnicaModeradoRÍsco

Méaiolmpacto Previsto

t',téOiaProbabitidade de Ocorrência

lnsuficiente ou desadequada formaçãoFator de Risco

RESPONSÁVELDiagnóstico anuaI das necessidades de formação e a inscrição dos trabalhadores



l. Levantamento anuaI das necessidades de formação dos trabalhadores e
apresentação de proposta de formação junto dos serviços competentes (DRAP ou

outras entidades)
2. Gestão previsionat das necessidades anuais dos serviços e U0 - inquérito anuat de

autoavatiação das necessidades forrnativas do trabathador
3. Aval.iação do processo formativo

completa e atuatizada4. Base de dados de formação
0bservaçõesAvatiaçã o das medidas de controto

Xlmptementada

Não
lmplementada

lmplementação

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

htrcacta

Atto

Módio

XBaixo

Risco Residual

Recomendação

Nota

Especialista(contribu
tos)

Medidas preventivas

Diag nóstico anual das necessidades de formação e a inscrição dos trabathadores RESPONSAVEL

Fator de Risco
Discricionariedade no tratamento dos trabalhadores no acesso a

formação/Favorecimento ou desfavorecimento de trabathadores
Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego

Técnica
Especialista(contributos)

Probabilidade de Ocorrência Méoia

lmpacto Previsto Médio



Risco

Nota

Recomendação
XBaixo

Médio

Atto

Risco ResiduaI

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz

Elrcacra

Não lmptementada
Xlmplementadalmplementação

0bservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Segregação de funções
2. Comunicação aos superiores hierárquicos da formação disponívet e do número de

vagas atribuído
3. Rotatividade das ações de formação petos trabathadores
4. Anátise peto GRH da verificação do preenchimento dos requisitos necessários ao

aoacesso à forma

Medidas preventivas

Moderado

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica
Especialista (contributos)

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência

Fathas/erros na pubticação do ato/Não pubticação dos atos administrativos/não
cumprimento da tegistaçãoFator de Risco

RESPONSÁVELPubl.icação dos atos administrativos em matéria de recursos humanos



Medidas preventivas

1.

2.

3.

4.

Rotatividade na execução das tarefas petos trabalhadores do GRH

Verificação do processo por mais do que uma pessoa

Pubticitações na BEP-RAM, J0RAM e website da SRTC

de fun ESS re a
0bserva esdas medidas de controloAval

Xlm lementada

lementadaNão lmlmplementação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

tlrcacra

Atto

véoio

XBaixo
Risco Residual

Recome o

Nota

RESPONSÁVELsVE estudde so ded recue srso mahu osn atrasda RTC me namatéaost de enm ore ra oã da roA ool an orçaç p pp p pa
d so urec ors szao ân e ed raca nerevlestão

lnsuficiente ou desadequada informação previsiona

dados necessários ou fatta de ctareza
t/lnexistência de todos os

Fator de Risco

BaixaProbabitidade de Ocorrência
Attolm acto Previsto

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr.' Hetena Rego
Técnica
Especialista (contributos

)ModeradoRisco



Medidas preventivas

Nota

Recomen o

XBaixo

Médio

Atto

Risco Residual

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

tïlcacra

ementadaNão lm
Xlementadalm

lmplementação

ões0bservadas medidas de controtoAvatia

l.
2.

3.
/1.

cumprimento das instruções da DROT para preparação do orçamento
Levantamento de necessidades, definição de prioridades, anátise e etaboração
de cenários
Verificação do processo por mais do que uma pessoa

oesS ão de funare

ModeradoRisco

Attocto Previsto

BaixaProbabitidade de 0corrência
Dr." Raquet França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego
Técnica

Fatsificação de declarações/FavorecimentoFator de Risco

RESPONSÁVELEmissão de dec



t. Verificação da existência de situações de conflitos de interesse, subs
decl.aração de conftitos de interesse, se apticávet

2. Existêniia de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáve

crição de

is

3. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH

4. Verificacão do processo por mais do q ue uma pessoa

ementadalm X

Não
lmptementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

Especialista (contri butos

)

lncumprimento dos prazos

Baixa

Médio

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Hetena Rego
Técnica

Fraco



Nota

oRecomenda
XBaixo

Méoio

Atto

Risco ResiduaI

Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz

Etrcacra

Não lementadalm
Xlementadalm

lmptementação

oes0bservaAva[ia o das medidas de controto

l.
2

3

4

5

Rotatividade na execução das tarefas petos trabathadores do GRH
Sistema de registos de entrada (ftuxo da documentação)
Alerta de prazos/ controlo de prazos no webmait Outtook
Apl.icação dos normativos legais/ Determinação de prazos em conformidade
com CPA ou de outros normativos legais, procedimentos internos ou ainda em

etivos individuaissede de ob

Diferentes níveis de verificação Especialista(contributos
)

Medidas preventivas

Médiolmpacto Previsto
BaixaProbabitidade de 0corrência

Dr." Raquel França - Chefe de
Gabinete
Dr." Hetena Rego -Técnica
Especialista (co ntrib utos)

avorecimento ou desfavorecirnento de terceiros ao considerar indevidamente,
que se encontram verificados ou não verificados os requisitos/inobservância
dos pressupostos para a atribuição

F

Fator de Risco

RESPO LAtribu o do estatuto trabalhador-estudante



Fraco

1. Anátise peto GRH, prévia à decisão, para verificação do preenchimento

requisitos necessários à atribuição do estatuto
2. Lista de documentos que devem ser entregues pelo trabathador
3. Segregação de funções (no mínimo 2 níveis)
4. Apl.icação das normas legais
5. Rotatividade na execução das tarefas petos trabalhadores do GRH

dos

ó. Verifica odo rocesso essoamais do ue uma

Xlmptementada
Não

lmptementada
Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

Conftito de interesses

Baixa

Médio

Dr." RaqueI França
Chefe de Gabinete
Dr." Helena Rego

Técnica
Fraco



Nota

Recomendação

XBaixo

Médio

Atto
Risco ResiduaI

XMuito Eficaz

Ef icaz

Nada eficaz

tsflcãcre

Não
lmptementada

Xlmptementada
lmplementação

e50bservaAvaliação das medidas de controto

ncia de situações de conflitos de interesse de trabathador
que intervenha no processo de atribuição do estatuto de trabathador-estudante
e que se encontre em situação de conflito de interesses, mediante decl.aração
assinada por este, se aplicávet

2. Existência de Código de Conduta da SRTC e de normas tegais apticáveis no âmbito
do conflito de interesses e para atribuição do estatuto de trabathador-estudante

3. Formutário próprio para a soticitação de atribuição do estatuto de trabathador-
estudante

4. Anál.ise peto GRH, prévia à decisão, para verificação do preenchimento dos
requisitos necessários à atribuição do estatuto de trabathador-estudante

5. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH
ó. Segregação de funções (no mínimo 2 níveis)
7. Diferentes níveis de verificação

1. Verificação da existê Especialista (co ntrib uto
s)

Medidas preventivas



AN EXO Vl: ldentif icação de riscos e

medidas de mitigação específicos das

atividades desenvolvidas peto GA



Muito Eficaz

XEf icaz

Nada eficaz

ttrcacra

Não
lmplementada

Todas as medidas estão implementadas.
Em relação à medida 4 - Em 2023, não houve participação do
GA em formação relativa à apticação do SIADAp-RAM l, por
ausência de vaga em oferta formativa disponibitizada peta
DRAP. Com efeito, a participação em formação está
dependente das ações e n.o de participantes disponibitizados
por esta entidade e respetiva distribuição pe[os diferentes
serviços da SRTC. Apesar de ser uma medida imptementada
no âmbito da atribuição de formação aos trabalhadores da
SRTC, eta só poderá efetivar-se, mediante adequada oferta
formativa.

Xlmptementada

lmptementação

es0bservao das medidas de controtoAvatia

Cumprimento da legislação apticávet,
DRAP e/ou de procedimentos internos

de circutares, pareceres e procedimentos da

Fundamentação das propostas/decisões
Estrutura hierarquizada / segregação de funções ao níveL da avatiação / apreciação
e decisão

2

3

4 oForma

Medidas preventivas

FracoRisco

Méoiolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

Dr." Raque[
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

técnico
superior
responsável
peta execução
da atividade

Favorecimento de entidades/Poten cia[ discricionariedade no processo de avatiação dos
serviçosFator de Risco

RESPONSÁVEL
Promover, coordenar e assegurar as atividades retativas à apricaçã o do sistema de avatiação de desempenho no âmbito

IADAP-RAMdos serv da SRTC



Al.to

Médio

XBaixo

Recomenda-se a participação em formação quer para os

emitem os pareceres no âmbito do SIADAP-RAM l, quer para os técnicos superiores que

etaboram os planos e retatórios de atividades dos serviços objeto de avatiação, quando

haia oferta formativa e mediante o número de vagas disponibilizado para a SRTC.

técnicos superiores que

;l ;.-. -.-: i:-l - i: r.?.

1 .=i -i- 3 u 3L-3-9
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Dr." Raquet
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

tócnico
superior
responsáveI
pela execução
da atividade

XMédioRisco ResiduaI

Al.to

Muito Eficaz

tlrcâcre XEf icaz

Nada eficaz

Medidas 3 - Medida por lmplementar.
0s serviços objeto de avatiação ainda não disponibitizaram ao
GA o acesso às bases de dados com a informação retativa aos
indicadores de reatização que integram os QUAR dos serviços
objeto de avatiação.
Todas as restantes medidas estão imptementadas.

Não
lmptementada

lmptementação

Xlmptementada
0bserva oesAvatiação das medidas de controlo

L Cumprimento da Legistação apticávet
2. Circulares, pareceres e outros procedimentos da DRAP e/ou da SRTC
3. Disponibitização de bases de dados de informação fiáveis, em particutar, dos

indicadores de realização que integram os QUAR dos serviços objeto de avatiação
4. Estrutura hierarquizada /segregação de funções ao nível da avatiação / apreciação

e decisão
5. Uniformiza ão de roce receres e informa ao ra os diversos servi

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Médiolmpacto Previsto

MédiaProbabitidade de Ocorrência

Erros na apreciação da documentação / Deficiente avatiação dos etementos recebidosFator de Risco

RESPONSÁVEL
Promover, coordenar e assegurar as atividades relativas à apticação do sistema de avaliação de desempenho no âmbito

dos serviços da SRTC (SIADAP-RAM 1)

Baixo



0 GA recomenda que, o GSRTC, insista no acesso do GA e seus superiores hier
às bases de dados que contêm a informação de controlo dos indicadores de realização,
que inteqram os QUAR dos serviços obieto de avatiação

árquicos,

.:-3

ies:rsr:â:ã!



Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

técnico
superior
responsáveI
pela execução
da atividade

XEficaz
Etrcacra

Nada eficaz

Todas as medidas estão implementadas.
Em relação à medida medida 4 - Em 2023, não houve
participação do GA em formação relativa à apticação do
SIADAP-RAM 1, por ausência de vaga em oferta formativa
disponibitizada peta DRAP. Com efeito, a participação em
formação está dependente das ações e n.o de participantes
disponibitizados por esta entidade e respetiva distribuição
petos diferentes serviços da SRTC. Apesar de ser uma medida
implementada no âmbito da atribuição de formação aos
trabathadores da SRTC, eta só poderá efetivar-se, mediante
ade uada oferta formativa

Não
lmptementada

lmplementação

Xlmplementada
0bservaçõesAvatiação das medidas de controto

l. Cumprimento da tegistação apticável., circutares / pareceres / procedimentos da
DRAP e/ou procedimentos internos

2. Mecanismo de controto de prazos
3. Estrutura hierarquizada I segregação de funções ao nívet da avatiação / apreciação

e decisão
4 Forma o

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Médiolmpacto Previsto

MédiaProbabitidade de Ocorrência

lncumprimento dos prazos legais ou estabelecidos através de procedimentos internosFator de Risco

RESPONSÁVELPromover, coordenar e assegurar as atividades relativas à aplicação do sistema de avatiação de desempenho no âmbito
dos serviços da SRTC (SIADAP-RAM 1)



Muito Eficaz

Atto

XMódio

Baixo

\ n 1;;
. t!:g
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Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

técnico
superior
responsável
pela execução
da atividade

Nota

Necessário que os serviços disponibitizem o acesso do GA e respetivo superior
hierárquico, às bases de dados que contêm a informação de controlo dos indicadores de
reatização, que integram os QUAR dos serviços objeto de avatiação, para efeitos de
consutta e eventuaI exportação (se possívet), tendo vista assegurar o acompanhamento
e monitorização do QUAR.

Recomendação

Baixo

Risco ResiduaI Xvéaio
Atto

Muito Eficaz

Etrcacra XEf icaz

Nada eficaz

Medida 1 implementada.
Medida 2 - por implementar.
0 acesso peto GA às bases de dados com a informação retativa
aos indicadores de realização que integram os QUAR dos
serviços objeto de avaliação continua indisponívet.

Não
lmplementada

lmptementação

Xlmptementada
0bservaçõesAvatiação das medidas de controlo

1. Cumprimento da tegistação e/ou procedimentos externos ou internos apticáveis
2. Acompanhamento, verificação e monitorização dos QUAR dos serviços, mediante a

disponibilização do acesso às bases de dados ou mecanismos atternativos de
controlo dos indicadores de realizaçao

Medidas preventivas

ModeradoRisco

véoiolmpacto Previsto

MédiaProbabitidade de 0corrência

Ausência ou deficiente articutação e acompanhamento dos serviçosFator de Risco

RESPONSÁVEL
Coordenar e assegurar a etaboração dos Ptanos e Relatóri os de Atividades dos serviços da administração direta da

SRTC



RESPONSAVELCoordenar e assegurar a etaboração dos Planos e Relatórios de Atividades dos serviços da administração direta da

SRTC

Prestação de informação inadequada e/ou incompteta
Fator de Risco

trtóOiaProbabil.idade de 0corrência
Módiolm acto Previsto
ModeradoRisco

1. Cumprimento da Legistação apticávet
2. Circutares, pareceres e outros procedimentos da DRAP e/ou da SRTC

3. Disponibitização de bases de dados de informação fiáveis, em particutar, dos

indicadores de reaLização que integram os OUAR dos serviços objeto de avaliação

4. Estrutura hierarquizada /segregação de funções ao nívet da avatiação / apreciação
e decisão

rocess5 ra os diversos servi osUniformiza ão de receres e informa

Medidas preventivas

0bserva oe5o das medidas de controloAvalia
Xlmplementada Medida 3 - Medida por lmplementar.

0 acesso peto GA às bases de dados com a informação relativa
aos indicadores de realização que integram os OUAR dos

serviços objeto de avatiação, continua indisponívet.
Todas as restantes medidas estão imptementadas.

Não
lmplementada

lmptementação

Nada eficaz

XEf icaz

Muito Eficaz

EÌrcacta

Atto

Médio X

Baixo

Risco Residual

disponibitizem o acesso do GA e respetivo superiorNecessário que os serviços
ão de controlo dos indicadores deue contêm a informahierár utco às bases de dadosRecomendação

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

tócnico
superior
responsável
peta execução
da atividade



o, que integram os QUAR dos serviços objeto de avatiação, para efeitos de
consulta e eventual exportação (se possível), tendo vista assegurar o acompanhamento
e monitorização do QUAR.

realizaçã



Gestão de ramas e Pro etos Cofinanciados elos Fundos da UE

lncumprimento dos procedimentos e prazos legais estabeleci dos na instrução de

Fator de Risco candidaturas
0perações

e reprogramações/lncorreta tramitação e acompanhamento das

RESPONSÁVEL

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

técnico
superior
responsável
pela execução
da atividade

Probabitidade de 0corrência Baixa

lmpacto Previsto Atto

Risco Moderado

Medidas preventivas

I Cumprimento do estabetecido no Guia de apoio ao preenchimento
Candidatura/Guia do beneficiário FEDER-Entidades Púbticas

do Formutário de
e de Natureza

PúbLica/orientações Técnicas de Gestão e Ofícios Circutares do lDR, lP-RAM

2. Mecanismos de controto interno:segregação de funções entre quem propõe e vatida

as várias fases do processo de gestão

3. Etaboração de um manuaI interno de p rocedimentos interserviços

Aval o das medidas de controlo 0bserva es

lmptementação
lmptementada X

Medida 1 e Medida 2 implementadas de modo satisfa tório. Foi

feito um levantamento e compitação com [inks de acesso
rápido a toda a tegistação dos fundos comunitários (geraI e
feder) /normas e orientações técnicas da Autoridade de

Gestão/Guias de apoio ao benificiário, no âmbito do P0 Madeira

14-20 e Programa MAC 14-20, disponibil'izado na pasta

partithada da SRTC. Para o período financeiro 2021-2027, foi al'i

criada uma subpasta, designada "Legistação/Documentação",
cuja estrutura e conteúdo estão a ser equacionados.
Medida reventiva 3 em fase de im lementa o

Não
lmplementada

tlrcacta

Nada eficaz

Ef icaz

Muito Eficaz X



Atto

Prosseguir com o esforço de elaboração do manual interno de procedimentos
interserviços

XBaixo

Módio



RESPONSAVELGestão de P elos Fundos da UEamas e Pro s Cofinanciados

Avatiação deficiente dos pedidos de esclarecimentos soticitados pe

fundamentação dos etementos requeridos

La AG/lnsuficiente
Fator de Risco

BaixaProbabi[idade de Ocorrência
Attocto Previsto
ModeradoRisco

Dil.igenciar no estabelecimento de sistemas de comunica
com a AG

2. Agitizar os fluxos de informação e de dados entre todos os intervenientes internos
(DSC PAIDSG FPIU GS RTC/GA/gestores d os contratos)

3. Assegurar que os etementos recolhidos garantem uma resposta satisfatória aos

pedidos de esclarecimentos técnicos e auditorias
4. 

'Responsabitização 
do Gestor do Contrato peto fornecimento de fundamentação

ção e intertigação eficazes

ade uada

Medidas preventivas

0Avat o das medidas de controlo
Xlm [ementada Medidas 1, 2 e 3 imptementadas de forma adequada, foi

assegurado o cumprimento dos prazos e a

suficiência/qual.idade da informação prestada.
Medida 4 necessita ainda de a rofundamento e melhoria

Não
lmplementada

lmp[ementação

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

b.Ìrcacta

Atto

Médio

XBaixo

Risco Residuat

idê osad s bara realIhos zadan eced cin dasa EV cn tasr-se me a ro ce ne ad deR ueq
bU dct da ea eoefer are n rmfo ad sl an ad nme e on eu 5ero toe ss dres so

Recomendação

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

tócnico
superior
responsável
peta execução
da atividade

Nota



RESPONSAVELGestão de Pro ramas e Pro etos Cofinanciados los Fundos da UE

Fathas na comunicação interna e na transmissão de informações entre serviços
Fator de Risco

véoiaProbabitídade de Ocorrência
Méoiolm acto Previsto
ModeradoRisco

l. Avatiação das falhas existentes, tendo por fim a melhoria dos mecanismos de

comunicação interna e de facilitação documentaI
2. lmptementação de reuniões entre os responsáveis petos diferentes serviços
3. Reforço da utitização das operacionatidades da pasta partitha SRTC

4. Etabora o5rocedimentos interservio de um manual interno de

Medidas preventivas

0bserva sAval das medidas de controto
Xlm lementada

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

técnico
superior
responsáveI
peta execução
da atividade

Medida 1 imptementada de modo satisfatório, as imprecisões
detetadas foram corrigidas e os procedimentos internos
ajustados em conformidade.
Medida 2 irnptementada numa base meramente pontual e
informat. Para uma methor gestão e economia de tempo,
privil.egiou-se a comunicação digitat que se revetou adequada.

Medida 3 irnptementada através da criação de uma subpasta
na pasta partithada da SRTC onde são disponibitizados os

processos de despesa com el.egibitidade a cofinanciamento
feder. Esta medida de controlo, permite uma maior
intertigação entre os responsáveis da DSGFP e os gestores
dos projetos, garantindo mais ceteridade na submissão de

informação à Autoridade de Gestão e deteção precoce de

eventuais erros no lançamento de dados, assim como facilita
o arquivo digitat da documentação associada à candidatura e

execução dos projetos. Em casos urgentes, foi instaurado um

sistema de aterta etetrónico da DSGFP dirigido aos gestores
dos projetos aquando da inctusão de novos f icheiros na

sub asta criada.

Não
lmptementada

lmplementação



Medida 4 em fase de im lementa ao.

Prosseguir com a prá tica de registo dos erros e identificação dos melhores mecanismos
oatmde corre ementar

XBaixo

Módio

Atto
XMuito eficaz

Eficaz

Nada eficaz



Extravio de documentos integrantes dos processos

Baixa

Atto

Moderado

acompanhamento dos Projetos
2. Desenvotvimento de um sistema de controlo interno da circutação e distribuição de

d ita osdea tvou fís ocemre sto r)dooc Int un am iton r grq(euAt ta tza o1 gizaçãoçã
estã o eelaIose velnsa sradassoci so a s 0 e grespo pcro se oss pp açoesp

documentos

Xlmptementada
Medidas 1 e 2 imptementadasNão

lmptementada

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
com apoio do

técnico
superior
responsáveI
peta execução
da atividade



ANEXO Vll: ldentificação de riscos e

medidas de mitigação específicos das
atividades desenvolvidas peto sAt



Nota

Continuação das ações de con ugação dos re istos na plataforma etetrónica comumRecomendação
XBaixo

Médio Baixa probabitidade de ocorrência

Atto

Risco Residual

Muito Eficaz

XEf icaz A fatta de espaço e condições das instatações são uma
condicionante

Nada eficaz

tÌtcacra

lementadaNão lm
Medida 3 em fase de imptementação. Restantes

totalmente implementadas
Xlmplementada

lmptementação

0bservao das medidas de controloAvalia

1. Registos de localização de documentos
2. Registos de documentação recebida e expedida
3. Conjugação dos registos em ptataforma etetrónica comum

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto
BaixaProbabitidade de 0corrência

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
Dr. André
Marote Sitva -
Arquivo
lntermédio
(contributos)

lncorreto arquivamento da documentaçãoFator de Risco
RESPON ELuivamento de documenta o



Deficiente segurança das instalações contra intrusos e incêndio

Média

Al.to

Elevado

1. Existência de extintores
2. Sistema de atarme
3. Sistemas de deteção e combate a incêndios

l:iÌS{,$i.rl $#

Xlmptementada Medidas 2 e 3 não imPtementadas Por
constrangimentos das infraestruturas. Medida 1

lm IementadaNão lmplementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

XAtto

Módio

Baixo

lnstatação de ambos os sistemas nas instatações. Todavia, subsistem constrang

nas infraestruturas
imentos

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
Dr. André
Marote Sitva -
Arquivo
lntermédio
(contributos)



Nota

ão da reatização das medidasContinuaRecomend o

Baixo

XMédio Devido à tocatização e constrangimentos próprios das
instalações

Atto
Risco ResiduaI

Muito Eficaz

XEf icaz Devido à locatização e constrangimentos próprios das
instalações

Nada eficaz

Elrcacla

Não lmptementada

Medidas 1 e 2 imptementadas. A medida 3 considera-se
implementada pois beneficiou dos efeitos da ação

desenvolvida no ano deZ02Z

XIementadalm
lmplementação

oes0bservão das medidas de controloAvalia

L Purificador de ar
2. Desumidificador
3. Ações de desbaratização, desratiza ção e eliminação do piotho do tivro

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Médioacto Previstolm

MéoiaProbabitidade de 0corrência

Dr." Raquet
França
Chefe de
Gabinete
Dr. André
Marote Sitva -
Arquivo
lntermédio
(contributos)

Deficientes condições de conservaçãoFator de Risco
RESPONSÁVELo da documentae conservâuranSe



Deficientes condições de acessibitidade

Baixa

Baixo

Fraco

Arquivamento da documentação em um único [oca[

$+rï#.F-$tffiêË"g]ËHrË,Ë. ld l,r ii
lmptementada

X

Dificul.dade na localização de instalações com a

condições necessárias para a documentação e o
area e

trabathador res onsáveINão lmplementada

XNada eficaz

Eficaz Devido à não imptementação da medida

Muito Eficaz

Atto

XMédio
Causa constrangimentos na reatização de destocações a

ambas as instalações e à prestação de apoio ao

trabalhador resPonsáveIBaixo

lnstatações que permitam o arquivamento da documentação em um únicoìocal

Dr.' Raquel
França
Chefe de
Gabinete
Dr. André
Marote Sitva -
Arquivo
lntermédio
(contributos)



Fator de Risco

Nota

lmptementação das medidas em faltaRecomendação
XBaixo

Médio 0 risco será baixo se a postura presente face à ação Íor
mantida

Atto

Risco ResiduaI

Muito Eficaz

XEf icaz Será mais eficaz após a utitização em pleno da base de
dados

Nada eficaz

b,f rcacra

Não lmplementada
Medida 4 em fase de implementação. Restantes

totalmente imptementadas
Xlmplementada

lmplementação

0b esAvaliação das medidas de controlo

1. Portarias de gestão documentaI
2. Autos de Etiminação
3. Existência de Código de Conduta
4. Base de dados do Serviço de Arquivo lntermédio

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabitidade de Ocorrência

o de documentação fora dos prazos legais apticáveis, que comprovem atos
administrativos para obtenção de favorecimento/prejuízo de terceiros/etiminação,
sonegação, manipulação ou uso indevido de informação / danificação ou subtração de
documentação e notação técnica

Etiminaçã

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
Dr. André
Marote Sitva -
Arquivo
lntermédio
(contributos)



ANEXO Vlll: ldentificação de riscos e

medidas de mitigação específicos das

atividades desenvolvidas peto sr



Entrada saída e circuta de corres ondência

Fator de Risco

Fathas na ctassificação dos processos/documentos

Fatha nos registos de entrada de candidaturas a procedimentos concursais para

obtenção de vantagem indevida ou favorecimento ou prejuízo a terceiros da área dos

recursos humanos

RESPONSÁVEL

Dr." Raquet
França
Chefe de

Gabinete
Dr." Elisabete
Ferreira
(contributos)

Probabil.idade de 0corrência Baixa

lmpacto Previsto Atto

Risco Moderado

Medidas preventivas

l. Centratização da correspondência expedida e recebida

Z. Acompanhamento e supervisão da atividade pelos superiores hierárquicos ou por

trabalhador designado para o efeito

3. Classificação documental, de acordo com a macroestrutura funcional do Governo

Regional
4. Ctassificador de documentos
5. Segregação de funções
6. Formação
7. Manual de procedimentos

Avalia o das medidas de controlo 0bserva es

lmp[ementação

lmplementada X Medida 1 a ó imptementadas
Medida 6 - 0s trabaLhadores do Serviços de

Expediente estiveram em formação retativamente ao

novo Sistema de Gestão Documentat (GD)' Quanto à

demais formação, esta está dependente da oferta
formativa disponibitizada pela DRAP

Medida 7 - não imptementada

Não lmpl.ementada

Ettcacta

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X



Alto

XBaixo

Médio

t\sJ*---g



Divutgação, etiminação, sonegaçã0, maniputação ou uso indevido de informação

confidenciat/vioLação de segredo /aproveitamento indevido de segredo/ danificação ou

subtração de documentação / Extravio de documentos dos processos

RESPONSAVEL

Dr." Raquel
França

Chefe de

Gabinete
Dr." Etisabete
Ferreira
(contributos)

Probabitidade de Ocorrência Baixa

lmpacto Previsto Atto

Risco Moderado

Medidas preventivas

1. Formação
2. ManuaI de procedimentos
3. Centratização da correspondência expedida e recebida
4. Sistema sequenciaI de registo e ctassificação de entradas e saídas

5. Digitatização de todos os documentos - Entradas e Saídas

6. Registo informático em Base de Dados de acesso controlado a toda a documentação

do expediente
7. Acompanhamento e supervisão da atividade pel.os superiores hierárquicos ou por

trabathador designado Para o efeito

Avatia o das medidas de controto 0bserva es

lmptementação

lmptementada X Medida 2 - Não implementada.
Todas as restantes encontram-se implementadas.
Medida 1 - 0s trabalhadores do Serviços de Expediente
estiveram em formação retativamente ao novo Sistema
de Gestão Documentat (GD). Quanto à demais
formação, esta está dependente da oferta formativa
disponibitizada peta DRAP

Medida 5 - lmptementada a partir de l1 de dezembro de

2023 no Serviço de Expediente, com o novo Sistema de

Gestão Documentat (GD).

Não lmptementada

ttrcacra
Nada eficaz

Ef icaz



Muito Eficaz X

XBaixo

Médio

Atto

rsão do espótio documentatDi



Baixa

Atto

Moderado

Criação de Base de Dados digitat com identificação dos documentos emprestados

temporariamente.

lmptementada X

Não lmptementada

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Atto

Médio

XBaixo

Dr." Raquel
França
Chefe de

Gabinete
Dr." Elisabete
Ferreira
(contributos)



RaquelDr."
França

rro no reencaminhamento de documentação, provocando atrasos inaceitáveis da cadeia
documental e na correspondência recebida /ex edida

E
VELRESPOEntrada saída e circuta ão de corres ondência

Nota

Recomendação
XBaixo

uéoio
Alto

Risco Residual

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

EÌtcacra

Não lmpLementada

Medida 3 - não imptementada
Todas as restantes medidas encontram-se
imp[ementadas. Em relação à formação, os
profissionais do SE tiveram formação quanto no
novo sistema de gestão documenta[.
Quanto à demais formação, esta está dependente

el.a DRAPonibilizadada oferta formativa di

Xlmplementada

lmplementação

0bse õesAvalia o das medidas de controto

o da atividade pelos superiores hierárquicos ou por

2.

3.

4.

5.

trabalhador designado para o efeito
Formação, inctuindo regras sobre o segredo profissionat
ManuaI de procedimentos
Existência de Código de Conduta

rfis e acessos de utilizadoresestão dePotítica de

Acompanhamento e supervisã

Medidas preventivas

ModeradoRisco

Attolmpacto Previsto

BaixaProbabil.idade de Ocorrência

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
Dr." Etisabete
Ferreira
(contributos)

Fator de Risco



Chefe de

Gabinete
Dr." Etisabete
Ferreira
(contributos)

BaixaProbabitidade de 0corrência
Médioo Previstolm
FracoRisco

Acompanhamento e supervisão da atividade pelos superiores

2.

3.

4.

5.

6.

trabal.hador designado para o efeito

Potítica de gestão de perfis e acessos de utitizadores
Sistema de gestão documentat- CGD

Formação
Manual de procedimentos

hierárquicos ou por

Existência de Códi o de Conduta

Medidas preventivas

0bserva oesAvalia ão das medidas de controlo
Xlm Iementada Medida 5 não implementada.

0uanto às restantes, encontram-se implementadas.
Medida 3 - A partir de 11 de dezembro de 2023, foi

substituído o Sistema de Gestão Documentat (CGD)

para o Gestão Documentat (GD).

Medida 4 - 0s trabal.hadores do Serviços de

Expediente estiveram em formação relativamente
ao novo Sistema de Gestão Documentat (GD). Quanto

à demais formação, esta está dependente da oferta

formativa disponibil.izada pela DRAP

Não lmptementada
lmplementação

Nada eficaz

Ef icaz

XMuito Eficaz
EÌrcacta

Atto

véoio

XBaixo

Risco ResiduaI

Recomenda ao



Fraco

Médio

Baixa Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete

lncorreta descrição e a uivo dos processos/documentos



Acompanhamento e supervisão da atividade petos superiores hie

trabathador designado para o efeito

Formação2

3

rárquicos ou por

imentosManuat de
0bservaAval das medidas de controto

Xlm lementada Medida I e 2 implementadas
Medida 2 - 0s trabalhadores do Serviços de

Expediente estiveram em formação retativamente
ao novo Sistema de Gestão Documentat (GD). Quanto

à demais formação, esta está dependente da oferta
formativa disponibitizada peta DRAP

Medida 3 - não imptementada

Não lmptementada
lmplementação

Nada eficaz

Ef icaz

XMuito Eficaz

tlrcacrã

ALto

Médio

XBaixo

Risco ResiduaI

Recomendação

Nota

Medidas preventivas

Dr." Elisabete
Ferreira
(contributos)

Guarda e conserva o da documenta ão/Acesso ao ivo corrente

Fator de Risco Acesso a informa o reservada

RESPONSAVEL

Dr."
França
Chefe

Raquel

de
Gabinete

Probabitidade de Ocorrôncia Baixa

lmpacto Previsto Médio

Risco Fraco



XBaixo

Médio

Atto
XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Não lmptementada

Medida 1 a 4 imptementadas. Medida ó imptementada
Medida 4 - 0s trabalhadores do Serviços de
Expediente estiveram em formação retativamente ao
novo Sistema de Gestão Documentat (GD). Ouanto à
demais formação, esta está dependente da oferta
formativa disponibitizada pela DRAP
Medida 5 - não implementada

Xmentadalm

l.
2.

3.

4.

5.

6.

Medidas de segurança no acesso ao arquivo
Acompanhamento e supervisão da atividade petos superiores hierárquicos ou por
trabathador designado para o efeito
Formação
ManuaI de procedimentos

erfis e acessos de utitizadoresestão dePotítica de

Existência de Código de Conduta Dr." Elisabete
Ferreira
(contributos)



Dispersão do lio documental

Baixa
Médio

Fraco

Dr." Raquel
França
Chefe de

Gabinete
Dr." El.isabete
Ferreira
(contributos)

Criação de Base de Dados digitat com identificação dos documentos emprestados

temporariamente.

;i::;1.: :.,;',.,';. ;



Nota

Recomenda o

XBaixo

Médio

Atto

Risco Residuat

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Eficácia

Não lementadalm
Xlmplementada

lmptementação

Avalia ão das medidas de controto 0bserva

FracoRisco

MédioPrevistolm

BaixaProbabitidade de 0corrência

Dr." Raquel
França
Chefe de
Gabinete
Dr." Elisabete
Ferreira

Divutgação, eliminação, sonegação,
confidenciat/viotação de segredo /ap

maniputação ou uso indevido de informação
roveitamento indevido de segredo/ danificação ou

rocessoso / Extravio de documentos dossubtração de documenta

Fator de Risco

ELRESPONAcesso ao tvo corrGuarda ê conserva umenodado



1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

I

Acesso controlado ao arquivo
Formação
ManuaI de procedimentos
Existência de Código de Conduta
Registo informático em Base de Dados de acesso controlado de todos os processos

entregues para consutta e devolvidos
Acompanhamento e supervisão da atividade pelos superiores hierárquicos ou por

trabathador designado para o efeito
Monitorizar
lnventa ria r

dosu ee5 cere bso r co s5e entregp
cra oust d EXa ernaaee raenv adn om nte aoda ocd meutarev

Xlm [ementada Medida 1 e2 impl.ementadas. Medidas 4 a 8 imptementadas
Medida 2 - Os trabal.hadores do Serviços de Expediente
estiveram em formação retativamente ao novo Sistema de

Gestão Documentat (GD). Ouanto à demais formação, esta está

dependente da oferta formativa disponibitizada pela DRAP

Medida 3 não impl.ementada

Não
lmplementada

Nada eficaz

Eficaz

XMuito Eficaz

Atto

Médio

Baixo X

(contributos)




